Documento Base do Pré-Seminário  

Novas perspectivas para novos contextos
Preâmbulo

«A partir daí, muitos dos seus discípulos voltaram para trás e já não andavam com Ele. Então, Jesus disse aos Doze: ‘Também vós quereis ir embora?’ Respondeu-lhe Simão Pedro: ‘A quem iremos nós Senhor? 
Tu tens palavras de vida eterna!» (Jo. 6, 66-68)

Este diálogo entre Jesus e os discípulos pode ajudar-nos, por um lado, a perceber a realidade vocacional do Pré-Seminário como um processo dinâmico e dialéctico na vida de cada adolescente e jovem; por outro lado, pode indicar o essencial da atitude a assumir pelos responsáveis destas instituições vocacionais. Os responsáveis hão-de sentir-se sempre como que mandatados pela própria Igreja para coordenar um trabalho que é de todos, pois «o dever de fomentar as vocações pertence a toda a comunidade cristã, que as deve promover mediante uma vida plenamente cristã» (OT 2).


Neste caminho há muitas dificuldades e diante das dificuldades a primeira tentação é ‘voltar para trás’ como muitos dos discípulos de Jesus. Deixar-se esmagar pelas perguntas e pelas incertezas. Esta tentação tanto pode ser dos responsáveis como dos próprios pré-seminaristas. Assim, somos constantemente confrontados com a questão essencial de cada opção – voltar para trás ou seguir em frente. 
Voltar para trás pode significar a comodidade de quem não quer arriscar, a segurança de quem tem medo de errar, o pessimismo de quem passa a vida a lembrar ‘histórias antigas’, a frustração de quem não passa das comparações com outras realidades, ou a desilusão de quem passa o tempo a recordar o passado… Voltar para trás pode significar ‘deixar de andar com Ele’ e abdicar da experiência mais profunda da ressurreição que cada passo com Cristo há-de ser.

A opção deve ser ‘seguir em frente’, assumir as dificuldades com a esperança de um novo horizonte. Um horizonte feito de algumas dúvidas e incertezas… Mas feito fundamentalmente de vontade em enfrentar a realidade caminhando «por Cristo, com Cristo e em Cristo» só Ele «tem palavras de vida eterna». 

Por isso, Jesus em cada tempo fixa o seu olhar nos nossos olhos e lança-nos a pergunta: ‘também vós quereis ir embora?’ Isto é, também tu queres desistir de procurar o sentido e o horizonte da plenitude e da eternidade?! Podemos explicitar esta pergunta com outras perguntas: Queres voltar para trás como tantos dos outros? Ou pior ainda, queres seguir em frente sem Jesus? Resposta pronta de Pedro – «Só Tu tens palavras de vida eterna». Eis a resposta verdadeiramente cristã diante da qual cada baptizado se constitui como tal. Cada passo com Cristo é passo de eternidade porque a vida nunca se esgota no que temos ou no que somos.


É evidente que este caminho a percorrer não se deixa dizer completamente nem se esgota em palavras bonitas, em frases feitas, em experiências interessantes ou propostas taxativas… Tanto que nos sentimos constitutivamente sempre aquém, humanamente sempre imperfeitos, intrinsecamente sempre inacabados.


Viver é ser essencialmente peregrino de um amanhã. Ser construtor de uma realidade temporal na história que se faz de pequenas e grandes causas, de pequenas e grandes opções. Por isso, não nos resta outro caminho senão lançarmo-nos ao caminho… É nessa busca, sempre por fazer, que vamos vendo mais claro o caminho que há a percorrer, sem a arrogância das certezas, nem a ansiedade das respostas.

Um caminho em que a humanidade vai de mão dada com a divindade, numa descoberta mútua que permite uma humanização progressiva de Deus e uma divinização constante do Homem. Reciprocidades dialécticas que lançam cada palavra e cada gesto na transcendência de si mesmo na confirmação histórica da Ressurreição. 


Torna-se evidente que cada opção tem a marca indelével do que somos. Cada passo deixa um rasto que ‘denuncia’ o nosso horizonte. Somos homens e mulheres, vivemos num tempo específico, num planeta concreto, num país com as suas idiossincrasias específicas, temos uma fé, pertencemos a uma Igreja, vivemos numa Diocese. Efectivamente, na Igreja portuguesa e, particularmente, na Diocese de Coimbra tem decorrido, nestes últimos anos, transformações culturais, demográficas, sociais e religiosas profundas.
Impõe-se, por isso, um olhar mais profundo destes novos contextos para poder assumir novas perspectivas sempre como um desafio profundamente evangélico que o processo da construção do Reino de Deus exige em cada tempo e lugar. Assim, este tempo de desafios há-de constituir-se num tempo de opções, numa procura de novos caminhos de reflexão que estabeleçam novos paradigmas eclesiológicos vocacionais de que o Pré-Seminário já é sinal.
O texto que se seguem pretende ser um pequeno contributo, de alguns padres e leigos, numa renovação vocacional diocesana, onde se sente a exigência permanente de uma mudança que seja ‘um salto de qualidade’. Renovação e aprofundamento de uma realidade assumida entre nós como proposta de discernimento vocacional – o Pré-Seminário. Trata-se de dar um contributo para que esta realidade vocacional se estruture e se afirme, cada vez mais, como ‘comunidade de referência’ no itinerário vocacional de cada pré-seminarista que vai escutando a ‘voz de Deus’ inseridos na sua família, no seu grupo, na sua escola e na sua comunidade de fé. Um discernimento centrado no acompanhamento pessoal e comunitário em ordem ao presbiterado. 
Este trabalho está dividido em quatro grandes capítulos: no primeiro faz-se uma abordagem geral de toda a questão vocacional sublinhando a pastoral vocacional como o enquadramento inicial e procurando avançar elementos capazes de clarificar a realidade da vocação nos seus diferentes dinamismos; no segundo assume-se o Presbítero Secular Diocesano como o horizonte específico do Pré-Seminário onde se alicerça uma identidade; no terceiro valoriza-se a dimensão do acompanhamento com todas as suas consequências desde o conhecimento do mundo dos adolescentes e jovens até à importância de evidenciar algumas características necessárias aos responsáveis; no quarto concretiza-se este espaço de ‘discernimento’ vocacional que o Pré-Seminário há-de ser na Diocese de Coimbra, manifestando quer as especificidades, quer os objectivos, quer os méritos e limites. Termina este trabalho com alguns desafios que teremos de assumir na Diocese de Coimbra. 

1. Abordagem geral da questão vocacional em Pré-Seminário 

1.1 Realidade vocacional como enquadramento inicial 

O Pré-Seminário é uma ‘instância de reconhecimento’ dos vários sinais de vocação manifestados pelos adolescentes e jovens. Uma ‘instância de reconhecimento’ que se vai revelando como um ‘itinerário de discernimento’, pessoal e comunitário, onde se re-conhece a ‘voz de Deus’ e onde se re-orienta o próprio chamamento para uma entrega mais plena a Cristo, que o sacramento da ordem quer significar e realizar.
Neste processo vocacional, cada um se re-descobre na certeza de que ‘onde nasce uma vida aí nasce uma vocação’. Por isso, toda a problemática do Pré-Seminário tem de assumir a pastoral vocacional como o enquadramento englobante, constitutivo e convergente. Esta mútua reciprocidade entre uma pastoral vocacional e o Pré-Seminário há-de criar um dinamismo constante da acção eclesial diocesana onde se assuma clara e definitivamente que ‘toda a pastoral é pastoral vocacional’. Esta relação, sendo ontológica, torna-se determinante nas consequências e nas propostas.  

Um olhar suficientemente profundo e contemporâneo revela que a pastoral vocacional se tornou progressivamente «um problema de grande importância para a vida da Igreja em todo o mundo. Mas, nalguns países de antiga evangelização, tal problema tornou-se dramático devido à alteração do contexto social e à aridez religiosa causada pelo consumismo e secularismo». (NMI - 46) Estes sinais dos tempos ‘empurram-nos’ para a tomada de consciência eclesial de que é, cada vez mais, «necessário e urgente estruturar uma vasta e capilar pastoral das vocações, que envolva as paróquias, os centros educativos, as famílias, suscitando uma reflexão mais atenta sobre os valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva está na resposta que cada um é convidado a dar ao chamamento de Deus, especialmente quando este pede a total doação de si mesmo e das próprias forças à causa do Reino» (NMI - 46).

Deste modo, o desafio hoje é promover uma cultura vocacional. E nessa promoção de uma cultura vocacional precisamos de ter presente as características do mundo contemporâneo que está sujeito, constantemente, a mudanças rápidas e profundas. Como resultado de toda esta metamorfose cultural e social assistimos a uma «carência inquietante de seminaristas e de aspirantes à vida religiosa, sobretudo na Europa ocidental. Esta situação requer o esforço de todos para uma adequada pastoral das vocações». (EE - 39)

Esta realidade do mundo hodierno, visível na Europa ocidental, reflecte-se também em Portugal, particularmente na Diocese de Coimbra. Trata-se de estar atento a novos contextos que fazem a apologia de uma vida sem Deus, a defesa da privatização do sagrado, a erradicação pública de todo o facto religioso, a redução da herança cristã a um aspecto meramente cultural e artístico, a indiferença e o relativismo de muitos cristãos. Esta mudança de paradigmas e enquadramentos sociológicos abre portas a desafios inadiáveis na renovação e evangelização das nossas comunidades de fé.

Este ambiente cultural é corroborado por uma realidade demográfica que revela uma queda acentuada nas taxas de natalidade promovendo uma sociedade cada vez mais envelhecida. Temos uma desfragmentação da instituição familiar com cada vez mais casos de instabilidade, de separação, de divórcio e de uniões de facto. Quanto às paróquias da nossa Diocese, muitas perderam grande parte das suas características rurais. Há novas zonas residenciais onde o aumento da população tem sido enorme e para o qual nem sempre a Igreja tem conseguido encontrar resposta cabal. Fora dos grandes centros populacionais, muitas das comunidades cristãs foram envelhecendo com todas as respectivas consequências. A esta realidade hodierna de transformações culturais, demográficas, sociais e religiosas junta-se um número cada vez menor de presbíteros. Uma escassez presbiteral agravada por um clero generoso mas de idade avançada; um clero que, frequentemente, enfrenta um certo desgaste físico e psíquico, e um acentuado individualismo pastoral; um clero pouco motivado e envolvido em grandes causas pastorais… de evangelização e renovação profundas. 
Efectivamente, temos que ter cada vez mais consciência de que o mundo de hoje lança desafios enormes à pastoral vocacional e que esta «se encontra diante da exigência de uma mudança radical, de um ‘sobressalto idóneo’ (…) ou de ‘um salto de qualidade’ (…) Não se trata apenas de um convite a reagir a uma sensação de cansaço ou de desânimo por causa dos poucos resultados; nem se pretende com essas palavras, levar a renovar simplesmente certos métodos ou a recuperar energia e entusiasmo, mas, em substância, deseja-se indicar que a pastoral vocacional na Europa chegou a um desdobramento histórico, a uma passagem decisiva.» (NVNE - 13) Estamos num momento histórico que assume a necessidade de uma nova abordagem. Uma releitura mais actualizada e mais comprometida da expressão evangélica «A Messe é grande e os operários são poucos» (Mt. 9, 37).

É experiência da Igreja «que, ‘quando é apresentada aos jovens a pessoa de Jesus Cristo em toda a sua plenitude, acende-se neles uma esperança que os impele a deixar tudo para O seguir, respondendo ao seu chamamento, e a dar testemunho d’Ele aos seus coetâneos’. Por isso, o cuidado das vocações é um problema vital para o futuro da fé cristã na Europa e, consequentemente, para o progresso espiritual dos próprios povos que nela habitam; é passagem obrigatória numa Igreja que deseje anunciar, celebrar e servir o Evangelho da esperança.» (EE - 39) 

É preciso que cada Diocese agarre o apelo lançado pela Conferência Episcopal Portuguesa que pede a «renovação e dinamização da Pastoral Vocacional em Portugal de uma forma mais orgânica e empenhada de todos os agentes deste sector: pais, educadores, escolas, movimentos, institutos de vida consagrada, paróquias, dioceses». (BPV – 2) «Este desafio exige (…) não só o aprofundamento da compreensão da vocação de todo o baptizado e das várias vocações ao sacerdócio ministerial e à vida de especial consagração religiosa e secular, mas também a promoção de uma ‘nova cultura vocacional’ nos jovens e nas famílias, e (…) um ‘salto de qualidade’ na praxis da pastoral vocacional.» (BPV - 11) Trata-se de assumir a mútua reciprocidade dialéctica entre uma nova cultura vocacional e uma nova prática da pastoral vocacional. 

Assumir esta nova cultura vocacional significa dar o ‘salto de qualidade’ que exige «uma mudança radical, que tenta compreender a direcção que Deus está a imprimir à nossa história: a pastoral das vocações como expressão da maternidade da Igreja (…); a coragem de apresentar a todos o anúncio e a proposta vocacional; a actividade vocacional marcada pela esperança cristã, que nasce da fé e se projecta na novidade e no futuro de Deus; a certeza de que em toda a pessoa há um dom de Deus à espera de ser descoberto; o objectivo da promoção vocacional como serviço à pessoa para que saiba discernir o projecto de Deus na sua vida para a edificação da comunidade; a certeza de que Deus continua a chamar em toda a Igreja e em todo o lugar; a educação vocacional inspirada no método do acompanhamento; o animador vocacional como educador para a fé e formador de vocações, numa acção mais conjunta; a coragem do inconformismo e do questionamento, na busca de um novo impulso criativo e testemunhal; a vocação como realização profunda da pessoa, na resposta ao chamamento especial de Deus» (BPV - 32).


Este pequeno enquadramento do Pré-Seminário numa pastoral vocacional assume inequivocamente que esta «acção vocacional não se pode realizar de um modo ocasional, esporádico e fragmentado, mas de forma permanente, sistemática e programada. Para isto tem necessidade de estruturas e organismos que animem, coordenem e unifiquem as forças ao serviço de todas as vocações. Isto exige, nos diferentes níveis, uma equipa suficiente de pessoas plenamente disponíveis e dedicadas à realização destes programas» (BPV - 34).


De facto, se queremos renovar a Igreja, à luz do Concílio Vaticano II, temos de assumir novos dinamismos conscientes, contudo, que essa renovação «depende, em grande parte, do ministério sacerdotal, animado do espírito de Cristo» (OT Proémio). Por isso, precisamos de re-pensar e re-configurar constantemente as instâncias de formação da vocação presbiteral, num processo que se quer cada vez mais integral e equilibrado na sua dimensão humano-cristã.

1.2 Uma clarificação da realidade que a ‘vocação’ encerra

Por vezes, há temas que nos parecem já ultrapassados ou ideias que pensamos serem comuns a todos, mas a verdade é que se verifica que há muitos equívocos quer na linguagem, quer no sentido, quer mesmo no significado atribuído a cada palavra. A propósito de vocação muito já se disse, mais está escrito, por isso, poderá parecer desnecessária esta abordagem inicial. Contudo, importa deixar claro que significado e que horizonte tem esta realidade que é a «vocação».  
Para sabermos melhor o que é a vocação precisamos de ir ao encontro do significado da palavra ‘Vocação’. «‘Vocação’ tem a ver com a palavra ‘voz’, que vem do verbo latino ‘vocare’, isto é, ‘chamar’. Significa, pois, apelo, chamamento. A própria palavra já sugere algo ou alguém que nos convoca e nos provoca». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.13) Trata-se de uma interpelação e de chamamento que exige uma resposta. 
«Parece fácil. Mas (…) surgem imensas questões como, por exemplo: Existe a tal ‘vozinha interior’ que diz a cada um quem é e o que deve fazer? Habitualmente fala-se de ter (e não ter) vocação – afinal é uma coisa que se tem? É da ordem do ter ou do ser? E isso significa predestinação? Ou antes uma opção?... Surgem ainda questões de outro género: Qual é a relação entre vocação e profissão? E entre vocação e vontade de Deus? E como é que eu a conheço? Quantas vocações há? É um problema só de alguns, ou de todos? Eis apenas uma amostra dos problemas que se levantam!» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp.13 -14)

Na clarificação do sentido de uma realidade o melhor é começar por assumir o que não é para depois se chegar ao que é. Assim, ainda que muito resumidamente, importa dizer que a ‘vocação’ não se reduz a um sentimento (não é uma questão de sentir ou não sentir), não se confunde com uma profissão (não é uma questão de ter jeito ou não ter jeito), não diz respeito apenas a algumas pessoas (é uma questão para todos), não é uma predestinação nem uma determinação divina (é questão de liberdade), não é apenas uma opção, individual ou mesmo comunitária. Trata-se no essencial de um chamamento interior e profundo.
A vocação é «um processo de maturação, mais ou menos longo; faz-se através da avaliação dos sinais (sinais interiores e exteriores) que me vão indicando e mostrando com que é que me identifico, o que é que me interpela e desafia, o que é que me provoca, aquilo a que, de fundo, finalmente adiro (ou quero aderir)». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p. 43) Neste processo de maturação entra tudo aquilo que cada um é (e cada um de nós é sempre ‘imensas coisas’) e aquilo que, no mais profundo de mim mesmo, eu quero ser (mesmo que não me apeteça ou me cause repulsa).
«A vocação é, (…) simultaneamente, opção e chamamento. As duas coisas: dom e dinâmica pessoal. Por um lado, é deixar-se interpelar pelo mundo, pelas experiências e pela palavra… através das quais ‘Deus fala’. E por outro lado, é a liberdade de assumir. A vocação dá-se numa estrutura de diálogo. O homem é chamado a sintetizar as qualidades (potencialidades) humanas e, conjuntamente, experimenta o desafio de as pôr a render de uma determinada maneira. Podemos falar de um caminho de sintonização.» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p. 52)

Neste dinamismo de diálogo vocacional a relação paradigmática é a relação de Jesus com o Pai. Jesus retira-se frequentemente do meio da multidão, dos apóstolos e do ‘mundo’ para fazer oração, para estar em diálogo com o Pai. Aliás, antes de escolher os doze, diz o evangelista que «Jesus foi para o monte fazer oração e passou a noite a orar a Deus» (Lc. 6, 12). É nessa íntima relação com o Pai que Jesus vai ‘reassumindo’ a sua própria entrega: «Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice; contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua» (Lc. 22, 42). «Podemos dizer que a Vocação Cristã é uma experiência de síntese no Espírito Santo: um assumir em Cristo uma revelação e dom do Pai» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.53) É esta experiência de relação de Jesus com o Pai que se torna fundamento teológico e critério de discernimento.

Só depois de assumido esse critério se percebe a dimensão do modelo do discipulado, onde se enraíza os chamamentos do Novo Testamento, particularmente os que Jesus fez aos seus discípulos. É aí que encontramos Jesus a dizer a Mateus ‘Vem e Segue-me’, a João e a Tiago ‘Vinde e vede’, a Filipe e a Natanael… a Pedro ‘Deixa as redes e segue-Me’. Por isso, podemos dizer que é «fundamental suscitar e acompanhar vocações à maneira de Jesus: semear, acreditando que é Deus quem semeia; acompanhar, fazendo caminho com aquele que é chamado à vocação; descobrir que Jesus faz caminho com aquele que se vê chamado; falar com clareza e exigência, apelando ao testemunho da radicalidade e à imitação de Cristo sem reservas; ajudar a tomar decisões e a comprometer-se; ajudar a descobrir critérios de discernimento vocacional». (BPV - 40)

1.3 Primeiro dinamismo vocacional: chamados à vida e a sermos pessoas sempre em crescimento
O primeiro de todos os apelos inerentes à existência é a própria existência, isto é, desde o logo, todos estamos chamados a viver a vida que temos e somos. Claro que colocadas assim as coisas, percebemos que viver é muito mais do que estar vivo. Viver é assumir constantemente a tensão do sentido. O sentido de estarmos onde estamos e sermos o que somos, num apelo continuado a viver com mais plenitude. 

De facto, «Estamos continuamente a receber o desafio de viver (…) Isto é: somos todos vocacionados, quanto mais não seja a viver! Desafiados a viver! Quem se quiser abster dessa vocação fundamental (que todos percebemos que não é só um sentimento), demitia-se de ser ele próprio, de ser gente… Seria dizer, estando a viver, que não tenho vocação para viver. Tal contradição só se poderia entender como perturbação». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp.20-21)
Não se trata apenas e só de sermos ‘chamados à vida’ mas mais correctamente sermos chamados a viver como pessoas a vida que nos é dada. E este «querer viver humanamente é já uma forma de responder a Deus» (J. Sorando, La orientación Vocacional, p.19). Só assim podemos perceber como se pode dizer que todos temos uma vocação. Esta primeira vocação comum a toda a humanidade assume alguns aspectos diferentes estritamente relacionados entre si onde entra a relação consigo mesmo, com o mundo, com os outros e com Deus. Aspectos que requerem um crescimento harmónico.

Chegados a este ponto percebemos a relação entre as duas dimensões que o apelo à vida encerra: não só para uma vida biológica, mas também para ser pessoa humana (isto é, para uma maneira própria e plena de ser). Uma plenitude de existência que é sempre caminho por percorrer mas que se quer cada vez mais caminho já percorrido… Porque a vida surge como oportunidade de crescimento.


«As situações e as coisas continuamente nos interpelam e desafiam: põem-nos perante a urgência de ter que afirmar, escolher e decidir. Experimentamos, por dentro, o desafio a ser pessoa, a tornarmo-nos cada dia mais Pessoa. S. Paulo coloca as coisas nestes termos: ‘Somos chamados à liberdade’ (Gal. 5, 13). Não só nos apercebemos que a coerência connosco próprios é a de nos tornarmos livres, como nos apercebemos que deixar-se ficar dependente e infantil corresponde à própria frustração». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp.21-22) 

Neste viver quotidiano feito de escolhas, de opções e decisões percebemos que há, habitualmente, dois tipos de caminhos: os que são mais estreitos mas se tornam quase sempre mais compridos e os que são mais largos mas se tornam quase sempre mais curtos. Por isso, é possível contemplarmos horizontes tão diferentes quando (e apesar de) os caminhos parecerem tão semelhantes. Trata-se de falar da existência conscientes de que há pormenores que fazem a diferença em quase nadas que acabam por ser tudo.  

Agora, já podemos falar que o ser chamado a ser pessoa exige um passo mais que tem a ver com o crescimento. «É neste momento que cada um está a ser vocacionado a avançar na vida que não nasce feita, isto é, a crescer e melhorar. Em verdadeiro espírito cristão, diríamos que estamos a ser chamados a administrar o nosso potencial de liberdade, a levar o crescimento ao seu fim, a perfeição… à santidade. Santidade será, pois, entendida como o levar às últimas consequências a dinâmica própria daquilo que se é.» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.22) 

1.4 Segundo dinamismo vocacional: chamados à comunhão e ao serviço específico
Todo este dinamismo vocacional a partir do chamamento que estamos a assumir (chamados à vida, a ser pessoas, ao crescimento) conduz-nos a um último passo de concretização numa comunidade e num serviço. Um assumir da vocação baptismal num ser pessoa vivendo como Cristo viveu. «Em termos cristãos esse modo traduz-se por ‘ser configurado com a imagem de Cristo’, ser chamado a ‘ser outro Cristo’, isto é a ser cristão e a encontrar aí a identidade». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.25)  
Assim, a vocação comum de todos os baptizados é ser cristão. Será desta vocação comum e genérica que todas as outras derivam numa espécie de ‘especialização’ e ‘concretização’. Um discernimento que se faz na experiência de relação com Deus Trindade.

Efectivamente, da fonte da mesma e única vocação baptismal cristã nascem os diferentes caminhos vocacionais. Quando falta esta experiência e opção por Jesus Cristo não há resposta à grande vocação cristã e, assim, não pode haver vocações. Por isso, o teólogo Pagola disse: não há falta de vocações… mas de Vocação. (cf. J. Sorando, La orientación Vocacional, p.25) Falta, muitas vezes, este dinamismo de relação e encontro com Deus onde cada um se vai descobrindo chamado ‘a alguma coisa mais…’
Assim, depois de sublinharmos a vocação comum de baptizados, temos que assumir as várias manifestações e especificações. Um discernimento que nem sempre é simples e fácil. Por vezes há pessoas «que pensa que ter vocação é só ser chamado para ser padre ou freira, e que o resto não tem vocação, não conta! (…) Por exemplo, se alguém descobre que a sua identidade não é a do sacerdócio, não significa necessariamente que tenha vocação para o matrimónio – sacramento.» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.31)
Na multiplicidade das respostas ao chamamento, a Igreja apresenta, habitualmente, quatro caminhos que não esgota a riqueza de quem chama e de quem é chamado. Caminhos de relação e de entrega na certeza de que Deus incarnou na humanidade e na história para que ‘tenhamos vida’ e a ‘tenhamos em abundância’ (cf. Jo. 10, 10)
A primeira vocação específica é o chamamento ao matrimónio. Mas o que significa ser chamado a esta realização vocacional? «Antes de mais, não é só ter aptidão para casar. Essa, qualquer um, desde que não seja anormal, a tem. (…) Quantos não perceberam que ao casar, o que estavam a assumir, era a missão-a-dois, extremamente responsável e exigente, de querer ser no mundo um Sinal Revelador: revelar aos Homens um Deus-Amor pelo amor-humano, revelar que o amor é criador pela fecundidade, revelar que a família e a unidade no amor é possível quando assenta em Cristo» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp. 32-33).
A segunda vocação específica é o chamamento ao sacramento da Ordem. Este sacramento revela outra dimensão de Cristo e «confere a quem o recebe a graça de poder exercer os ministérios da Igreja (…). Trata-se de uma vocação de serviço: a de um homem que se dispõe a ter como ideal o serviço da fé e da administração da graça, particularmente o da administração dos sacramentos em liberdade plena. (…) Um dos sinais desta vocação é encontrar a sua identidade, de forma particular, na Eucaristia, onde actualiza o sacerdócio eterno de Cristo, oferecendo-se com Ele para congregar e guiar a comunidade.» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp. 34-35)

A terceira vocação específica é o chamamento à Vida Religiosa que se «expressa por três votos ou por uma opção tríplice: um único amor (voto de castidade), uma única Riqueza, o Espírito (voto de pobreza), um único Senhor (voto de obediência)». (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, p.37) Estes três votos são um sinal escatológico, numa prefiguração do ‘além’, que assumem a radicalidade do evangelho pelo amor ao Reino centrado no essencial de uma entrega total. Este grupo dos «religiosos» tem duas grandes especificações: os Contemplativos e os Activos. Estas concretizações diferentes, tem a ver com os vários carismas e as várias formas de responder aos apelos de Deus.

A quarta vocação específica é o chamamento à Vida Laical. «A vida laical traz-nos uma outra dimensão fundamental do Reino de Cristo que é a Encarnação. Se a vida religiosa é escatológica, aponta o fim, o além…, o leigo é o que descobre como valor característico e como missão neste mundo, o manter o Espírito-vivo-no-mundo, o encarná-lo, o vivê-lo aí: o fazer com que o Espírito chegue de alguma maneira a todo o lado e repasse por dentro as estruturas, no mais fundo de si mesmas. Trata-se, portanto, de um chamamento com a missão de assumir as estruturas deste mundo e as fazer penetrar pelo Espírito de Cristo. (…) Estes são os chamados ‘Leigos Consagrados’ que, vivendo o quotidiano comum, tomam uma forma profissional, um trabalho, como modo privilegiado de trazer o Espírito ao meio do mundo. E, encarnando aí, cristificando essa profissão, transformam o mundo. Não deixam de ser leigos, porque não têm ‘votos’, nem obrigação de uma ‘vida comum’.» (V. P. Magalhães, Vocação e vocações pessoais, pp.38-39) 
2. Horizonte vocacional do Presbítero Secular Diocesano para o Pré-Seminário
2.1 Identidade e espiritualidade do Presbítero Diocesano

Depois de ser abordada, ainda que sumariamente, toda a problemática do enquadramento e da estrutura da dimensão vocacional assumimos agora um novo patamar de referência: o presbitério diocesano. Este ponto quer deixar inequivocamente claro que há-de ser o próprio presbitério diocesano a dar identidade ao Pré-Seminário. Daí que seja absolutamente necessário procurar elementos caracterizadores da identidade e da espiritualidade do presbítero diocesano. 
«A identidade do sacerdote deve ser meditada no âmbito da vontade de salvação (…) orientada plenamente ao serviço de tal acção da Igreja, no seu contínuo desenvolvimento ao longo da história. Trata-se de uma identidade tridimensional, pneumatológica, cristológica e eclesiológica. (…) Ele é o servo de Cristo para ser, a partir d’Ele, por Ele e com Ele, servo dos homens. O seu ser ontologicamente assimilado a Cristo constitui o fundamento do ser ordenado para o serviço da comunidade. A pertença total a Cristo, tão convenientemente potenciada e evidenciada pelo sagrado celibato, faz com que o sacerdote esteja ao serviço de todos. (…) O ser e o agir do sacerdote – a sua pessoa consagrada e o seu ministério – são realidades teologicamente inseparáveis e têm como finalidade o serviço ao desenvolvimento da missão da Igreja: a salvação eterna de todos os homens». (PPGCP – 5)

«O sacerdócio ministerial (…) fundamenta-se no carácter impresso pelo sacramento da Ordem, que configura (…) uma missão nova e específica: a de personificar no seio do povo de Deus o tríplice múnus – profético, sacerdotal e real – do próprio Cristo como Cabeça e Pastor da Igreja. Portanto, no exercício das suas funções específicas, agem in persona Christi Capitis e, do mesmo modo, consequentemente, in nomine Ecclesiae». (PPGCP – 6) Ou seja, «os presbíteros são, na Igreja e para a Igreja, uma representação sacramental de Jesus Cristo, Cabeça e Pastor» (PDV - 15). 
A partir destas palavras, podemos assumir duas categorias bíblicas que nos ajudam a estabelecer a especificidade da identidade presbiteral secular diocesana - «Cristo-Cabeça» (Col. 1, 18) e «Cristo-Bom Pastor» (Jo. 10, 11-18). Estas categorias clarificam a essência do «ministério ordenado» como aquele que preside e como aquele que serve. Mais, a autoridade e a idoneidade da presidência na comunhão está na capacidade e na entrega ao serviço dos outros.
Efectivamente, «enquanto participante da acção directiva de Cristo, Cabeça e Pastor, sobre o seu Corpo, o sacerdote está especificamente habilitado a ser, no plano pastoral, o ‘homem de comunhão’, da condução e do serviço a todos. (…) Por vocação, ele une e serve na dupla dimensão própria da função pastoral de Cristo» (PPGCP - 9). 
Esta identidade ontológica do ministério ordenado faz com que o sacerdote seja «sacerdote no altar e no confessionário, como na escola, pelas ruas e em toda a parte. Por vezes, os próprios sacerdotes, diante dalgumas situações actuais, são como que induzidos a pensar que o seu ministério se encontra na periferia da vida, ao passo que, na realidade, ele encontra-se no seu centro, pois tem capacidade de iluminar, reconciliar e fazer novas todas as coisas.» (PPGCP - 11) 

Na verdade, «faltam propostas concretas para que a verdade teológica, que define o ministério como via de espiritualidade, seja actuada, para que haja conjugação e assimilação real. Tende-se, ainda, por isso, a uma espiritualidade que se exprime em momentos e com modalidades autónomas, mesmo no âmbito do serviço ministerial. É sempre viva a tentação do eficientismo, da procura de aprovação e sucesso, com o perigo de se mover demasiado em perspectiva humana, de responder ao mundo, esquecendo a fidelidade e o diálogo com Deus. (…) Seria pior a tentação da indiferença porque não se pode esquecer o dever de o presbítero, movido pela verdadeira caridade pastoral, dar rosto a um ministério que torne presente a acção de Cristo. (…) O padre, para não perder a sua identidade, não pode procurar-se a si mesmo. Deve focalizar constantemente a sua atenção sobre Cristo pastor que veio para servir e dar a vida.» (C. Azevedo, Ser Padre, p. 87) 

«Certamente que os padres conduzem a comunidade em nome do bispos, mas não são meros organizadores, coordenadores, animadores, dirigentes. Conduzem-no com o amor de Cristo Pastor, no Espírito Santo, para Deus Pai». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 64) Mas atenção porque «o dinamismo ministerial, sem uma sólida espiritualidade sacerdotal, traduzir-se-ia num activismo vazio e desprovido de qualquer profetismo». (PPGCP - 11) «Só uma vida espiritual profunda e amadurecida na escola do Evangelho, uma preparação intelectual vigilante e atenta, bem como uma dedicação completa ao ministério darão ao padre a possibilidade de anunciar à cultura deste tempo, de modo fascinante e vivo, a pessoa de Jesus». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 69)

«O que acontece é que «há sobrecarrega de muitos e subocupações e isolamento de outros. E tanto num caso como no outro há frustrações que incidem sobre a vida espiritual». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 73) Na verdade, «a maior parte dos padres foi preparada para uma sociedade cristã, para uma pastoral de conservação, mais do que de evangelização, para a paróquia vista ainda no papel centralizador e como grupo primário de referência. A perda de algumas referências tradicionais perturba muitos, deixa outros desprovidos. É compreensível por isso o mal-estar, diante da exigente renovação da pastoralidade. Não se trata de preguiça, mas mais de desorientação. Isto até porque uma nova pastoralidade difusa tenta emergir. Hoje (…) o problema não é a crise de identidade teológica do presbítero mas o problema é a identidade pastoral. E isto tem reflexos na espiritualidade, que deveria encontrar a sua caracterização exactamente no exercício do ministério pastoral». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 75)

2.2 Realidade do Presbítero Diocesano exige um novo modo de ser ‘padre’

Até há uns anos, ser padre era um estatuto. Ele era ‘o especialista do sagrado’ e era ‘dono de um monopólio religioso, ético e ideológico’ sobre todos os membros da sociedade. Mas, nestes últimos anos, tem acontecido não só uma «perda de poder político, mas também cultural e moral. A (sua) autoridade vê-se limitada a alguns grupos no interior da comunidade. Esta crise de estatuto do clero constitui um dos elementos fundamentais de crise sacerdotal que estamos a viver nos quatro últimos decénios. Começou por ser crise de função e passou a crise de imagem social e de estatuto e converteu-se em crise de identidade» (C. Azevedo, Ser Padre, p. 79 e 80)


De facto, a realidade do presbítero, em geral, e do presbítero diocesano secular, em particular, está em profunda tensão nestes tempos de mudanças profundas e rápidas quer sociais, quer culturais, quer religiosas. Diante desta realidade torna-se evidente que «A renovação da forma de ser pastor está muito longe de ser realidade». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 49)


«O Concílio pede um novo tipo de padre que está por fazer. A falta de preparação para resolver situações novas cria frustrações. Quer-se enfrentar a mentalidade moderna com métodos ultrapassados. São muitas as interrogações. Os espaços de debate não funcionam, as vidas complicam-se. O desfasamento entre a mudança social e a mudança religiosa acentua a dificuldade de encontrar um padre que corresponda a este tempo. A rapidez e a penetração das mudanças sócio-culturais e a lentidão das mudanças religiosas contrastam». (C. Azevedo, Ser Padre, pp. 50 e 51) O pior é que «antes, a mudança era de uma situação para outra que parava aí, aguardando nova mudança. Agora, a transição é de movimento permanente». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 76)


Assim se compreende o facto de poder «acontecer que alguns sacerdotes, depois de terem iniciado o seu ministério com entusiasmo cheios de ideias, experimentem desafecto, desilusão até chegar ao fracasso. São múltiplas as causas: da formação deficiente à falta de fraternidade no presbitério diocesano, do isolamento pessoal à falta de interesse e apoio por parte do próprio Bispo e da comunidade, dos problemas pessoais, mesmo de saúde, até à amargura de não encontrar resposta e soluções, da desconfiança pela ascese e o abandono da vida interior até à falta de fé.» (PPGCP - 11)


«Não faltam certamente aos párocos e aos outros presbíteros que servem as várias comunidades, dificuldades pastorais, cansaço interior e físico pelo excesso de trabalho, nem sempre equilibrados com sadios períodos de retiro espiritual e de justo repouso. (…) Uma cultura amplamente secularizada, que tende a conceber o sacerdote segundo as suas categorias de pensamento, despojando-o da sua essencial dimensão mistério-sacramental. (…) Daí nasce o desânimo que pode levar ao isolamento, a uma espécie de fatalismo deprimente ou a um activismo dispersivo. Isto não quer dizer que a ampla maioria dos sacerdotes, em toda a Igreja, correspondendo à solicitude dos seus bispos, não enfrente positivamente os difíceis desafios da presente conjuntura histórica e não consiga viver em plenitude e com alegria a sua identidade e o generoso compromisso pastoral.» (PPGCP – 29) 


«O padre diocesano é um homem incarnado, apaixonado pelo mundo que Deus visitou em Cristo. Como baptizado comprometeu-se na transformação do mundo e no respeito pelo Universo. Esta dimensão fundamental da existência presbiteral corre riscos de diluição, mas não avançar seria perder a força do sal e a transparência da luz. O padre não pode desinteressar-se dos problemas sociais, económicos, políticos e culturais. Mais, a sua vida secular é necessariamente qualificada pelo seu sacerdócio presbiteral, como a vida secular dos leigos é pautada pelo sacerdócio comum do povo sacerdotal». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 94)

 
Num mundo cada vez mais ‘pós-cristão’ e ‘pós-simbólico’ que faz do padre um ‘inútil’ e um ‘dispensável’ porque não ‘produz’, nem se rege pelos critérios do ‘lucro’ nem do ‘prazer’, podemos dizer que «a questão não se coloca na identidade existencial, nem na identidade teológica, mas na identidade pastoral. Procura-se algo novo, sem conhecer os contornos. É a crise de identidade como fenómeno complexo de desconcerto. Cai uma forma de ser padre do passado e não se levanta uma nova aceite por todos». (C. Azevedo, Ser Padre, p. 52) 

Efectivamente, a Igreja e o mundo precisam de um novo tipo de padre. Um novo tipo de padre, ou um novo modelo de padre, que assuma uma afectividade construtiva e equilibrante, que eduque para a prioridade. Trata-se de estabelecer um novo horizonte que, sem perder a «referência fundamento» que é Jesus Cristo, possa dar uma visão nova do padre (porventura mais próxima, mais desprendida, mais humana, mais inserido no mundo, mais centrado no essencial).

2.3 Consequências e mudanças – um novo horizonte de padre
Assumindo o desafio conciliar de um novo horizonte presbiteral que está por fazer, apontaremos elementos capazes de ajudar neste caminho por realizar. Efectivamente, este novo modelo de padre é uma intuição de todos (subjacente está um novo modelo de Igreja…), mas uma ousadia de (quase) ninguém. Trata-se de procurar alguns elementos convergentes num novo modo de ser padre que permita dar nova configuração aos critérios de discernimento para quem entra numa caminhada em Pré-Seminário. No fundo, que características do ser padre queremos apresentar aos pré-seminaristas.
Estranhamente, ou nem tanto, muitos dos nossos padres são padres como viram outros serem, muitos organizam comunidades como viram outros organizarem. Inspiram-se em modelos legítimos, mas cada passo neste sentido revela uma criatividade tolhida, já que somos atirados para uma torrente ancestral, onde parece ser mais desejável e cómodo não colocar interrogações, nem ‘baralhar’ as lógicas estabelecidas. 
Pobremente, este posicionamento transforma os ministros ordenados mais em repetidores acomodados do que em con-criadores comprometidos, mais em actores secundários ou figurantes do que protagonistas do enredo. Falsamente, este posicionamento pode levar (só) a humanizar aquilo que é (também) divino, a esgotar aquilo que é Mistério, a tornar pragmático aquilo que é da ordem da doação por amor, a fazer aritmético aquilo que é qualitativo e relativo ao sentido feliz para a vida.

Num mundo de predomínio da imagem parece re-editar-se a preocupação da forma e do conteúdo num contexto intra-eclesial. Poderemos questionar a nossa especificidade. Propomo-nos ao mundo com o cartão de visita daquilo que vestimos, dos títulos académicos e canónicos que ostentamos, das cátedras de poder que ocupamos, ou por meio de um estilo de vida disponível, doado e fundado em Jesus Cristo? 

Não raras vezes, a significação dos símbolos e dos ritos confundem-se com o padre e a própria Igreja, tornando-se nas suas sedes exclusivas de acção. Decorre daqui a necessidade de questionar a esterilidade de tanto ritualismo, sem relação com a vida das pessoas. Emerge a urgência de conferir significado a gestos e símbolos, fazendo com que estes alimentem a vida das pessoas. De nada vale a preocupação por cumprir todas as rubricas prescritas se a nossa assembleia continua preenchida por espectadores… Que modelo de padre perpassa em tanto homilia por preparar, em tanta eucaristia despachada, em tanta celebração sem sabor?

Acumular serviço multiplicado, como quem cuida de uma quinta murada e tem de mostrar serviço… Cada um com os seus esquemas, sem confronto, porque usados insistentemente ao longo dos anos… Construções individuais, sem perspectiva de futuro e sem leitura dos sinais dos tempos… Cansaço, desilusão e frustração, numa vida sem rasgos de esperança, vergada pelo peso de uma super-estrutura, num estilo de vida onde se acentua a palavra renúncia e privação, apostando-se pouco numa reflexão positiva… Ninguém quer ser padre num contexto destes. E como o testemunho é a grande evangelização, não seria desprovido de sentido ganhar-se um autêntico sentido de pertença a um corpo. As reuniões de clero não podem mais ser para marcar datas e cruzar agendas. É imperativo perceber a riqueza de quem temos ao lado, confrontar opções, escutar, em conjunto aquilo que o Espírito diz às Igrejas… Daí à opção por um estilo de vida mais comum, onde as autonomias se respeitem, mas onde exista espaço de confronto e suporte afectivo, pode (e deve?) ser um ténue passo.

Estes questionamentos podem ajudar-nos a re-centrar a figura do padre num novo horizonte eclesial. Um novo perfil para o presbítero contemporâneo numa re-fontalização constante na pessoa de Jesus Cristo. É Ele que confere sentido a cada gesto, a cada palavra e a cada entrega: «Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que vos escolhi a vós e vos destinei a ir e a dar muito fruto» (Jo. 15, 16a). Assim, iremos agora apontar alguns elementos capazes de fundamentar um novo horizonte:
Interioridade – Uma dimensão espiritual profunda, assente na centralidade de Jesus Cristo há-de configurar todo o agir do padre actual. Sem o alicerce da relação com Deus e do trabalhar permanente da vida interior, tudo será, rapidamente vazio e inconsequente. O entusiasmo momentâneo esmorece porque lhe falta um alimento pleno (cf. Jo. 6, 26-27; Mt. 4, 10; Jo. 15, 4-9; Lc. 4, 8; 1Jo. 4, 6).

Humanidade – O padre actual há-de ser o homem do encontro e da relação. Acolhedor, compreensivo, dialogante… Mas capaz de propor caminho e fazer desafios, apontando ideais… Importa salvar sempre a pessoa humana, defendendo-a e promovendo a sua dignidade, mas oferecendo igualmente o perdão e a possibilidade de recomeço (cf. Mc. 4, 23, Lc. 8, 1; Mc. 10, 16; 1Cor. 11, 1; Mt 9, 2.5-6).

Afectividade – O nosso mundo não quer um padre frio e distante, com receio de sentir as coisas, de rir e chorar, de se mostrar tal como é. O rosto do padre tem de ser o de um homem realizado, em caminho de maturação permanente, sabendo da provisoriedade do que conquistou. Os sentimentos, em si mesmos, são realidades neutras… Quanto melhor o padre for capaz de os viver e gerir, tanto melhor é capaz de os canalizar convenientemente. Neste sentido, novos caminhos de vida, que já emergem e emergirão, poderão fornecer ao padre contemporâneo um equilíbrio diferente e qualitativamente superior (cf. Mt. 6, 21; Lc. 6, 45; Mt. 12,34).

Prioridade – Olhando as possibilidades reais humanas, tem de colocar-se de parte o desejo de se ser padre, fazendo, de modo multiplicado, tudo aquilo que antes se fazia. A clínica geral já é uma especialidade estruturada. O desfio do tempo presente, na acção pastoral, será educar para as prioridades. Optar pelo verdadeiramente essencial permitirá que o tempo chegue para o mais necessário, dando mais qualidade às acções (cf. Lc. 6, 43-44; 1Tes. 5, 21; Mt. 12, 33). 

Criatividade – Tudo é sempre novo num mundo em mudança. Espaços renovados, linguagens atraentes, estéticas sedutoras… Hoje é preciso correr riscos, assumir inovações, sendo que a preocupação não é o protagonismo, mas servir melhor. Dará trabalho e, de certo, não se improvisa, mas é absolutamente mais compensador (cf. Ap. 21, 5, Rom. 12, 2; Mt. 9, 16-17; Col. 3, 9-10; Heb. 10, 20).
Qualidade – Não sendo um funcionário profissional do sagrado, o padre tem de imprimir um ritmo e um selo de qualidade às suas acções. Em jogo não estão estatísticas numéricas, mas preocupação por fazer bem aquilo que se faz, bem como fazer o que tem sentido ser feito, suscitando o interesse e o empenhamento de outros (cf. Lc. 3, 8-9; Jo. 4, 37; Mt. 7, 24.26).

Desprendimento – Entendendo como dom tudo o que possui, vendo os bens como meios relativos e não como fins absolutos, o padre pode oferecer ao mundo um testemunho de maior ‘desprendimento’ e de maior felicidade. Tal estilo de vida terá tradução concreta numa disponibilidade mais humanizada e radical, com menos regras, mas com mais capacidade de relação (cf. 1Cor. 10, 24.33; Mt. 6, 3-4; 2Cor. 8, 9; Lc. 16, 13)
Diálogo com o mundo – “Estar no mundo, sem ser do mundo.” Verdade sábia e actual esta do Evangelho. O contexto actual reclama um padre presente onde está presente a pessoa, capaz de ler os sinais dos tempos, de aprender e de se renovar com eles, não deixando de ser um referencial a apontar a Referência do caminho, Jesus de Nazaré (cf. Jo. 17, 18; Mt. 5, 13-16; Jo. 18, 36; Lc. 14, 34-35).

Capacidade em delegar – Há coisas que, além de não serem específicas do ministério, o padre não sabe mesmo fazer. Estará na altura de terminar a figura do padre que se assemelha à de um general controlador. Também por gestão de esforço, mas sobretudo porque tem sentido uma Igreja participada, talvez seja hora de arriscar que determinadas coisas se façam pior ou, porventura, deixem de se fazer, mas sejam fruto das bases e não receitas das cúpulas. A centralização de inúmeras tarefas na mão, no coração e na cabeça de uma pessoa só, não só é sobre-humano como não potencia um laicado que re-vitalize as comunidades (cf. Lc. 10, 1; Mt, 28, 19-20; Lc. 9, 2. 6; Mc. 16, 20).
Avaliação – Hoje não basta fazer. Precisamos aprender com o que se faz. O trabalho do padre é constantemente provisório e necessitado de ajustes. Avaliar, aceitar o confronto, ganhar disposição para aceitar alterar projectos, empreender uma gestão participada são desafios de hoje. Quem não avalia não progride… É importante não esquecer o historial das avaliações passadas e perceber o efeito que essas avaliações tiveram (ou não) no aperfeiçoamento no trabalho (cf. Mt. 7, 16-20; Mt, 13, 30; 2Tim. 4, 7).
Este decálogo assume a urgência de ir concretizando e aprofundando algumas reflexões e intuições, com a convicção de que, por um lado, não temos a certeza última e a resposta absoluta; por outro, o Espírito de Deus supera todos os nossos projectos e desbrava caminho diante de nós.

3 Uma Vocação específica que exige um acompanhamento concreto

3.1 Um Deus que acompanha a humanidade  
A experiência cristão mais profunda é de ser Povo de Deus con-vocado, isto é, pertencer pelo baptismo ao grupo dos que são chamados por Deus e se re-unem em nome do mesmo Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo. Esta experiência profunda revela uma Igreja constituída sempre como um «povo acompanhado» misteriosamente por Deus. Ao longo de toda a história da Igreja o nosso Deus não abandonou nunca o seu povo e foi ajudando o mesmo povo a ver e a ler os sinais da sua presença em todos os tempos. Este acompanhamento revestiu-se de formas muito diversas, que o Espírito do Senhor foi suscitando permanentemente, na sua infinita abundância de dons e carismas. (cf. S. San Emeterio, p.7)
Etimologicamente, segundo alguns, a palavra «acompanhamento» vem do latim «ad-cum-pane-ire»… que significa partilhar o pão com alguém, comer juntos o pão… ou acompanhar alguém no seu caminho. De facto, o acompanhamento «consiste em ajudar as pessoas no seu processo de crescimento na fé em ordem a clarificar e a discernir a vontade de Deus, e (assim) chegar a um compromisso e opção vocacional mediante da Palavra de Deus, dos sacramentos e da Oração». Terá que se cuidar (também) o compromisso apostólico, a escuta, o diálogo, o testemunho e outras muitos aspectos, respeitando o desenvolvimento de cada pessoa que caminha para a configuração com Cristo». (cf. S. San Emeterio, p.21)

Definitivamente o acompanhamento é um itinerário que será preciso percorrer para fazer a experiência cada vez mais profunda de Cristo, numa ligação cada vez mais plena à vida quotidiana assumida como o ’tempo’ e o ‘espaço’ da missão e do testemunho cristão. Trata-se de ir percorrendo o caminho da libertação da Terra da Escravidão para a Terra prometida. Caminho de nos irmos libertando de tudo o que nos afasta de Deus e da experiência mais profunda de encontro com Ele.
Eis a experiência mais profunda que o Povo de Deus faz e que deixou registado naquele que é considerado o primeiro credo judaico: «Meu pai era um arameu errante: desceu ao Egipto com um pequeno número e ali viveu como estrangeiro, mas depois tornou-se um povo forte e numeroso. Então os egípcios maltrataram-nos, oprimindo-nos e impondo-nos dura escravidão. Clamámos ao Senhor, Deus de nossos pais, e o Senhor ouviu o nosso clamor, viu a nossa humilhação, os nossos trabalhos e a nossa angústia, e tirou-nos do Egipto, com a sua mão forte e seu braço estendido, com grandes milagres, sinais e prodígios. Introduziu-nos nesta região e deu-nos esta terra, terra onde corre leite e mel». (Dt. 26, 5-9) É esta experiência de intimidade e de ser acompanhado por Deus que será confirmado em muitas partes da escritura. «O Senhor, teu Deus, vai contigo; não te deixará sucumbir nem te abandonará!» (Dt. 30, 6)

Olhar para o Êxodo e fazer desta categoria bíblica o nosso horizonte há-de significar três coisas: que Deus não abandona os seus e que é Ele quem os acompanha servindo-se de acontecimentos e de pessoas; que a condição do cristão é ser peregrino de um caminho sempre por fazer; que o sentido desse mesmo caminho é o da libertação de todas as ‘amarras’ que nos impedem de viver a plenitude a comunhão com Deus. 


Esta presença de Deus na história da humanidade através dos seus enviados atinge a sua plenitude com o envio do Seu próprio Filho – Jesus Cristo. A Encarnação é a consumação da presença total e absoluta de Deus na história. «E o Verbo fez-se homem e veio habitar connosco» (Jo. 1, 14a)… o Emanuel, o Deus Connosco… até ao fim dos tempos

Este acompanhamento exerce Jesus na sua vida, desde o convite dos apóstolos à constituição do grupo dos Doze (cf. Lc. 6, 12-16). Um acompanhamento de quem faz caminho com os discípulos e lhes vai explicando as Escrituras e repartindo o pão… resposta ao convite dos discípulos de Emaús: fica connosco Senhor. (cf. Lc. 24, 13-35). Este acompanhamento que Deus faz da humanidade não termina em Jesus Cristo, antes continua… no tempo dos Apóstolos e de S. Paulo (v.g. Ananias Act. 9, 10-20). Um acompanhamento que as primeiras comunidades desenvolvem orientadas pelos anciãos (presbiteros), pessoas de idade, com experiência e sabedoria que sustentavam a fé dos irmãos especialmente nas dificuldades… 


O dinamismo do acompanhamento sempre foi existindo na Igreja, umas vezes mais consciente, outras mais implantado, outras ainda mais acessível… chamando-se direcção espiritual… guia espiritual, cura de almas, santo…, confessor…, comunidades religiosas, retiros, exercícios espirituais (Sto. Inácio de Loyola).
O contexto actual, de uma maneira generalizada, não suscita a necessidade de acompanhamento porque a nossa sociedade actual privilegia mais o instante do que a duração. Assim, a experiência imediata e a sua intensidade tem mais valor do que uma reflexão programada.

Efectivamente, a Igreja tem que encontrar novas formas de acompanhamento que não pode reduzir-se a uma forma camuflada da antiga direcção espiritual. Há novos contextos que exigem novos desafios, sempre enraizados na experiência mais profunda do Povo de Deus convocado. De facto, «hoje entende-se que, desde o baptismo, a vida de um crente é um fazer-se dia a dia em seguimento de Jesus de Nazaré para se converter em homem novo e para se configurar com Cristo. (…) Cada pessoa tem um itinerário particular que deve ser animado e conduzido. Um adequado acompanhamento evita dicotomias, ajuda a formular e a viver a síntese fé-vida e procura deixar que o acompanhado anuncie explicitamente Jesus Cristo e manifeste a sua pertença eclesial. Toda esta tarefa educativa não se dá à margem da graça de Deus, que actua de múltiplas e variadas formas, nem tão pouco sem a presença de um acompanhante vocacionado» (cf. S. San Emeterio, pp.30-31).
3.2 Um acompanhamento que exige conhecer o mundo dos adolescentes e jovens 

O acompanhamento numa proposta de formação vocacional é muito importante, para não dizer, determinante e indispensável. Cada pessoa é uma pessoa com tudo o que isso significa, tem uma história própria, tem uma vivência diferente, tem ritmo distinto… o que será preciso sempre acompanhar do ponto em que cada um se encontra… Trata-se sempre de «uma mediação que possibilita a tomada de consciência e a personalização do encontro da liberdade, da graça e do amor entre o ser humano e Deus». (cf. S. San Emeterio, p.33) 
«Eu bem sei quem escolhi» (Jo. 13, 18b) disse Jesus aos seus discípulos depois de lhes ter lavado os pés. De facto, o acompanhamento sério e profundo exige um conhecimento grande daqueles que se pretende acompanhar, daqueles que Jesus «escolheu». E seremos capazes de conhecer melhor o pré-seminarista quanto mais tivermos presente as características próprias dos adolescentes e dos jovens. Com efeito, quando eles nos chegam ao Pré-Seminário já trazem consigo um ‘background’ de afectos e ideias. Não são ‘tábuas razas’, mas cada um é já um pequeno mundo, com uma história pessoal. A história pessoal dos pais, as suas características de personalidade, o tipo de interacção que estabelecem com o meio… Todos os vários aspectos influenciam determinantemente a qualidade e a vivência da afectividade.

Numa proposta educativa e vocacional, como há-de ser o Pré-Seminário, não se poderá escamotear, muito menos ignorar, a afectividade que é o contexto da sexualidade. Não há (não pode haver) sexualidade humana senão enquadrada na afectividade e na respectiva maturação afectiva. Uma sexualidade que não se reduz ao biológico e ao genital perdendo de vista a pessoa toda; nem se pode, por isso mesmo, desligar nunca do afecto correndo o risco de ficar no emocional, no erótico e no prazer. Trata-se de um enquadramento na afectividade capaz de ver a sexualidade como humana e humanizante que faz da relação procura de comunhão e fonte de um processo de maturidade.
Quando aqui falamos de afectividade estamos a pensar na afectividade recebida na infância que tem consequências nas tensões da mesma na adolescência e na juventude, diferentes em cada idade concreta e em cada pessoa. Esta dimensão não pertence ao domínio do que se tem, mas do que se é: somos afectividade. Assumir claramente a dimensão afectiva há-de significar assumir que crescemos com tudo o que somos. Crescimento esse que se quer afectivamente equilibrado porque o chamamento de Deus a uma vocação de consagração total e celibatária é dom divino mas também tarefa humana. Dom e tarefa que exigem claramente maturidade afectiva e equilíbrio humano. 

Num mundo feito de ‘vontades’ e de apelos à ‘vontade de cada um’ não poderemos ceder à tentação do ‘basta querer para ser’. Aqui para «ser» padre não basta «querer», ainda que seja muito importante. Não poderão ser os números e a necessidade de vocações a fazer tomar atitudes de desespero de um ‘vale tudo’, numa reacção permanente, tão pouco evangélica e com consequências absolutamente nefastas para todos (ministros ordenados, presbitério, comunidades, Igreja diocesana…) a curto e a longo prazo.  

Procuremos agora sublinhar algumas características dos adolescentes e jovens que nos possam ajudar a assumir esta vertente da afectividade como um pilar importante e determinante de cada um daqueles que pretendem integrar uma caminhada em Pré-Seminário e consideram a possibilidade de um dia poderem entrar num Seminário a fim de serem padres diocesanos. 
De referir, desde já, a consciência generalizada de um período cada vez mais prolongado da fase habitualmente designada por adolescência. O adolescente tem cada vez mais idade, daí insistirmos mais nas características do que na preocupação de as ligar a cada idade. Aliás a ‘adolescência’ é uma ‘invenção’ relativamente recente; até há poucos anos não existia este conceito porque de criança passava-se a adulto. Mesmo antes dos 10-12 anos já praticamente todos os jovens trabalhavam. Os rapazes ajudando os pais nos campos e as raparigas na vida doméstica. A maioria das raparigas aos 16 anos e a maioria dos rapazes aos 18 anos estariam casados. Com a valorização do papel da escolaridade, com o crescente número de jovens a estudarem, com a obrigatoriedade e prolongamento do ensino, foi-se progressivamente adiando a entrada dos jovens na vida activa profissional, que era o que permitia uma certa independência e consequentemente o reconhecimento de pertencer ao grupo dos adultos. Cada vez mais, os jovens, sobretudo os estudantes, dependem dos pais.
Assim, a adolescência, enquanto período de vida que marca a transição de criança ao estado adulto, decorre durante vários anos e passa por diversas fases. Não é necessariamente caracterizada por épocas de crise e de contestação. É assinalada sobretudo por uma série de transformações físicas, psicológicas e relacionais, que geralmente mudam o modo como cada adolescente se vê a si, aos outros e ao mundo.   

Às modificações morfológicas desta fase dá-se o nome de puberdade. O seu início, que assinala também o começo da adolescência, é marcado fundamentalmente nas raparigas pelo aparecimento de pilosidade na zona axilar e púbica, pelo crescimento dos seios e pelo aparecimento da menstruação (entre os 10 e 12 anos); nos rapazes pelo aparecimento de pilosidade na zona axilar, púbica e na cara e pelas primeiras emissões de esperma (entre os 12 e 14 anos). Às mudanças dos órgãos genitais de ambos os sexos junta-se o aparecimento dum odor corporal característico e a possibilidade do aparecimento de acne (nos rapazes ocorre ainda uma mudança de voz para mais grave).
Em termos psicológicos dá-se também uma série de modificações importantes. Aumentam as suas capacidades a nível intelectual, dominam com mais facilidade conceitos abstractos, são capazes de formular hipóteses, relacionar novos dados com elementos anteriores, defender com lógica e argumentação as suas ideias. Começam a surgir as primeiras dificuldades no confronto com as posições da sua família, escola e sociedade. Já não aceitam com facilidade a autoridade (paterna ou outra). Começam também a interessar-se pelas pessoas que lhe provocam alguma atracção. Aumentam a sua curiosidade pelos assuntos relativos à sexualidade e ao amor que alguns discutem abertamente com os amigos (outros continuam inibidos sem partilhar dúvidas e preocupações). Frequentemente muitas destes diálogos e conversas são dominados pela desinformação.  
Continuam ligados à família, embora passem cada vez menos tempo com ela. A família, em princípio, terá sempre um lugar especial no coração do adolescente, será sempre uma referência - boa ou má. Se for modelo de compreensão, diálogo, ternura, afecto, coerência, divisão de tarefas e responsabilidade poderá transmitir estes valores ao adolescente. Caso contrário, será um modelo desvirtuado. Se a família o souber ouvir e acolher poderá esperar que, quando necessite, o adolescente a procure. De contrário, irá procurar fora aquilo que não encontra entre os seus. É nesta fase que se vai sedimentar a sua personalidade, a sua maneira de ler o mundo, a sociedade, a família, a escola, os relacionamentos afectivos. Nesta fase, acentua-se o seu desenvolvimento sexual e o adolescente têm de encontrar a forma de vivenciar a sua dimensão afectiva-sexual, procurando consolidar a sua identidade – a sua maneira de ser homem ou mulher e o modo como pode expressar os seus afectos e com quem. 
O adolescente, movido pela sua impulsividade e pelos seus sonhos, assume posições extremas. Tais sonhos podem levá-los ao abismo da melancolia. Então isolam-se, escrevem por necessidade de transbordar de si e formular os seus sentimentos e ideias. Este entrar dentro de si para se conhecerem, vai formando o seu sistema de valores e plano de vida. O adolescente, que significa crescer, tem sede de saber quem é e o que será. Se nos períodos anteriores desenvolveu a confiança, a autonomia, a iniciativa e a diligência, mais facilmente constrói agora uma identidade. Caso contrário, instala-se a confusão e com maior dificuldade vê emergir as virtudes da lealdade ou fidelidade.

Por vezes, nesta idade, há uma discordância entre a maturidade fisiológica e até intelectual e a emocional. Esta desarmonia pode suscitar conflitos e desenlaçar em comportamentos disfuncionais. Num primeiro momento, pode ser clara a revolta desordenada e incoerente contra a família e a autoridade. Trata-se de um esforço, um tanto anárquico, para quebrar os elos com a infância, a busca de afirmação e a negação de valores anteriormente veiculados, de tal modo que podem ser provocadores e irreverentes. Nesta fase fala-se muito de ‘crise de identidade’. De facto, os adolescentes vêem-se obrigados a gerir mensagens contraditórias, é-lhes dito que já não são crianças mas recusam-lhes a entrada na vida adulta. 

Num segundo momento, é tempo de reflexão e aprofundamento, para uma maior consciencialização do «Eu», fundamental para assumir as responsabilidades da adultez que se aproxima. Da sede de ternura e sensualidade activas, passam para um amor terno até ao equilíbrio das componentes afectiva e sexual. As primeiras paixões são tão intensas quanto efémeras. Acreditam sempre que se trata do ‘grande amor’. Por vezes, precipitam as primeiras relações sexuais, comprometendo o equilíbrio emocional, na medida em que se desenvolvem sentimentos de angústia e de culpabilidade. Este jogo relativiza-se, pelos 13 anos, para dar lugar ao desporto e aos grandes debates de ideias.

Este período é tempo ainda de procurar no grupo uma identificação e uma libertação dos pais. Contudo, muitas vezes, acabam por cair no conformismo, pressionados pelo desejo de aceitação pelos iguais. Quase podemos falar em falsa conquista da autonomia (do poder dos adultos passou-se para o poder do grupo). Esta afirmação do «Eu» passa pela adopção de outro vestuário, outros comportamentos, outra linguagem (calão, expressões raras) e ideias aparentemente originais. Querem ser diferentes e mostrá-lo claramente envolvendo-se num clima de mistério, secretismo e até esoterismo.

É aqui que podemos introduzir a força e a importância do ‘grupo de amigos’. É neste grupo que vai consolidando a sua identidade, pois pode comparar-se e distinguir-se. É neste grupo que vai estabelecendo com mais ‘força’ os laços e as experiências que lhe darão bases para sedimentar a sua integração social. Nas primeiras fases da adolescência as suas amizades são essencialmente unissexuais, mas com o decorrer do tempo tornam-se mais mistas. Posteriormente, os grupos podem desfazer-se dando, por vezes, lugar a vários ‘casais’. O peso do grupo de amigos é muito notório, podendo exercer uma forte influência nos comportamentos. A pressão pode levar a experimentar comportamentos de risco (tabaco, álcool, droga, práticas sexuais, etc…), uma vez que se julgam adultos e com capacidade para controlar os seus ensaios vivenciais.
Aqui a amizade começa por traduzir uma identificação com um igual, com problemas semelhantes, dúvidas e ansiedades, revoltas e entusiasmos parecidos. As amizades são exclusivas, fervorosas como momentos tempestuosos e reconciliações, onde a traição é sentida como terrível. Inicialmente, um amigo vale mais pela imagem que nele se projecta e, por isso, as desilusões são frequentes. À medida que o adolescente se consciencializa de quem é, as amizades tornam-se mais estáveis.

Nesta fase, a sensibilidade anda à flor da pele, experimentam-se novas emoções, vivem-se várias fantasias e explora-se a excitação. É um novo mundo ligado à sensualidade e ao prazer. Porém, como a sua educação sexual é geralmente deficitária, há insegurança, vários riscos, dificuldade em encontrar adultos que os ouçam e possam ajudá-los a formar-se nesta dimensão. Tudo isto num contexto onde, cada vez mais, são ‘bombardeados’ por uma infinidade de estímulos sexuais procurando excitá-los e vender produtos, desencadeados pela televisão, internet, revistas, jornais, cinema, publicidade.

Na fase posterior à adolescência – fase da juventude - uma das questões fundamentais prende-se com a pergunta: «Partilharei a minha vida com alguém ou viverei sozinho?». O Jovem adulto, que já encontrou a sua identidade, quer fundi-la com a dos outros, sente-se preparado para a intimidade. Assume a capacidade de se confiar a filiações e de desenvolver a força ética necessária para ser fiel a essas ligações, mesmo que impliquem sacrifícios e compromissos. A virtude em causa é o amor e a filiação, mas nem sempre tal acontece e a pessoa pode isolar-se.

Junta-se a estes aspectos algumas características actuais como o maior interesse pelas novas tecnologias, contacto com muita informação (revistas, jornais, net, tv…), dificuldade em fazer o que custa e não dá prazer, certa indiferença religiosa em simultâneo com uma grande curiosidade pelo oculto, pouca formação e informação religiosa, necessidade de respostas e satisfações imediatas (até em termos espirituais), contacto com outras vivências e realidades familiares, fraco acompanhamento familiar, pouco interesse pelo social, valorização da individualidade e do egoísmo, dos ídolos de sucesso rápido e fácil, da pressão forte para valorização do aspecto físico e estético (a moda, a beleza exterior e o consumismo), dificuldade na assumpção das responsabilidades e algum poder de compra (que manifesta uma certa qualidade de vida apesar de evidenciar descontrolo na gestão dos bens e dificuldade em poupar).          

3.3 Para um acompanhamento mais efectivo e afectivo

Conscientes, por um lado, das características dos adolescentes e dos jovens de hoje; por outro lado, conscientes da necessidade de assumir mais claramente a maturidade afectiva, podemos pensar em alguns aspectos capazes e protagonizar um outro modelo de acompanhamento vocacional mais próximo, mais pessoal, mais relacional, mais espiritual, isto é, dinamizados pela acção do Espírito Santo.

Como vimos, não basta dizer que se quer ser padre; não basta entrar num Pré-Seminário; não basta estar num Seminário. Não basta porque todo o chamamento é, antes de mais, uma relação entre o que chama e o que se sente chamado… «Quem permanece em mim e Eu nele, esse dá muito fruto, pois, sem mim, nada podeis fazer» (Jo. 15, 5b). Uma relação da humanidade com a divindade no seu dinamismo trinitário. Este dinamismo vocacional torna-se não só horizonte teológico do chamamento e do acompanhamento como também fundamento para os critérios de discernimento.

A relação com este Deus Uno no Amor (uma só natureza) e Trino na expressão do mesmo Amor (três pessoas) constitui-se como fonte na intimidade com o Pai, como exemplo na contemplação do Filho e como dinamismo no acolhimento do Espírito Santo. Vistas assim as coisas ultrapassa-se definitivamente o reducionismo teológico comum de apontar exclusivamente o «paradigma do discipulado» como meta das nossas estruturas vocacionais. Não podemos querer ser apenas comunidades de discípulos na sua relação com o Mestre. Queremos ser comunidades que façam a experiência profunda da comunhão no amor que o dinamismo trinitário teologicamente encerra. Vivência essa da comunhão comunitária que se há-de refontalizar e alimentar na Comunhão Eucarística da Palavra e do Pão. 
Esta comunhão evidencia que numa relação de acompanhamento a presença e o diálogo serão sempre mais fortes e mais importantes do que as proibições e as regras. É aqui que poderá ser interessante reparar que continuam a vigorar em muitas das nossas instituições vocacionais um conjunto de regras e determinações próprias de grupos numerosos e de outros tempos quando na realidade os grupos, quer de pré-seminaristas, quer de seminaristas, são relativamente pequenos. 
Apesar de as palavras poderem parecer demasiado fortes, julgamos que poderá clarificar se dissermos que temos de passar de um ‘modelo tipicamente de exército’ (hierárquico) a um ‘modelo tipicamente familiar’ (relacional). Insistimos que familiar não tem aqui qualquer pretensão de individualismo antes quer sublinhar mais profundamente a dimensão comunitária. 

Será uma relação com características mais familiares aquela que melhor permitirá acompanhar cada adolescente e jovem no seu discernimento vocacional. Discernimento esse que está tantas vezes fragmentado e fragilizado por desequilíbrios afectivos e vivências emocionais desenquadradas. Ao que juntamos uma dificuldade crescente para encontrar razões profundas e efectivas de cada opção. Aspectos que abrem espaços vazios propícios a infidelidades (a projectos, a caminhos, a discernimentos, a vocações…). 

Certamente que nos dias de hoje nenhum responsável pelo acompanhamento vocacional (seja ele qual for) pensa que esta questão da afectividade não importa ou que não tem grande valor. Certamente que nenhum responsável de Pré-Seminário ou de Seminário pode querer educar alguém só com ‘regras’, ‘horários’, ‘estudo’, ‘oração’ e ‘experiências’. 
É preciso romper definitiva e claramente com uma visão absolutamente redutora do acompanhamento vocacional daqueles que colocam a possibilidade de um dia poderem ser padres. Temos que encetar novos horizontes que enquadrem todas estas questões numa perspectiva mais englobante da pessoa humana. Porque ninguém pode ser visto apenas pelo que faz, pelo que cumpre, pelas notas que tira, pelo sorriso que tem… São apenas pontas de iceberg, que só podem satisfazer olhares superficiais e comodamente instalados em estruturas (tantas vezes desadequadas, desproporcionadas e incapazes).  
Deste novo horizonte para o acompanhamento emergem dois sujeitos protagonista (não passivos) que interagem e se relacionam, em planos diferenciados, evidenciando a necessidade de algumas características. Aliás, falar de um acompanhamento efectivo que se assuma afectivo significa enfrentar a vivência da própria afectividade por parte daqueles que acompanham. Assim, temos que nos perguntar como é que os responsáveis das nossas instituições vocacionais vivem a sua sexualidade, a sua afectividade, o seu relacionamento com os outros… que medos têm, que preconceitos têm.

Um novo horizonte de acompanhamento há-de assumir a afectividade partilhada, com capacidade de transformar. Trata-se de procurar envolver o adolescente e o jovem numa relação mais próxima (ainda que diferente). Trata-se de abandonar qualquer tentativa de uniformizar e formatar temperamentos e interesses. Trata-se de perceber que cada um é ‘um mundo’ que vive e sente a vida, os problemas e os acontecimentos de maneira diferente. 
Um acompanhamento equilibrado pressupõe (aqui como em todas as relações) assumir uma tensão entre o não exigir do outro o que ele não pode dar (considerando entre outros aspectos a história familiar, pessoal e idade) e o não ficar passivamente satisfeito por aquilo que o outro já é (em desculpas psicológicas ou da imperfeição das pessoas responsáveis, das estruturas e dos espaços). Este envolvimento aposta antes na comunicação e na partilha, pois quando estes faltam tende-se a guardar e a esconder os problemas e as dificuldades com medo de reacções.

O que não somos capazes de acompanhar de cada pessoa e o que não somos capazes de enquadrar numa caminhada vocacional proporciona lugar não só de incompreensões mas também de espaços que ficam por ‘conhecer’. As consequências podem ser desastrosas. Perguntemo-nos como falamos (ou não) da afectividade com os adolescentes e jovens que querem ser padres? Como enquadramos (ou não) as ‘paixões’ e os ‘namoros’ destes nesta caminhada de descoberta vocacional? Como acompanhamos (ou não) as dificuldades afectivas e os problemas emocionais de cada adolescente e jovem? 

Temos que assumir definitivamente um acompanhamento mais efectivo e afectivo, enraizado num horizonte teológico trinitário que constitui como diálogo e partilha. Acompanhamento esse que está consciente das dificuldades, das limitações, das incompreensões que cada relação encerra. Mais, sempre consciente de que este é um caminho sempre por fazer e sempre aquém mas sempre confiante que só o amor transforma e faz crescer até ao ideal paulino do «Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim» (Gl. 2, 20a).
3.4 O acompanhamento vocacional exige algumas características aos responsáveis

Certos que será o sublinhar de muitas intuições e vivências, mas também fruto de uma experiência suficiente para perceber que há desencontros e desajustes tão profundos quanto perversos de quem assume a responsabilidade de acompanhar ‘alguém’ em Pré-Seminário. Efectivamente, os gestos, as palavras, o testemunho dos responsáveis têm consequências mais profundas e marcantes que à primeira vista possamos imaginar, quer positivas quer negativas.

As características apresentadas não pretendem fazer uma proposta exaustiva e completa mas apenas ser modesto e humilde contributo para um crescimento contínuo daqueles a quem é confiada esta missão. Missão exigente desgastante e, frequentemente, pouco reconhecida.  
Antes de mais, «É evidente que grande parte da eficácia formativa depende da personalidade madura e forte dos formadores, tanto sob o aspecto humano como evangélico. (…) A tarefa da formação dos candidatos ao sacerdócio certamente requer não só preparação especial dos formadores, que há-de ser verdadeiramente técnica, pedagógica, espiritual, humana e teológica, mas também o espírito de comunhão e de colaboração na unidade…» (PDV 66 §2). 

Deste enquadramento podemos concluir que um responsável tem de ser alguém, humana e vocacionalmente, realizado e empenhado. Ou seja, alguém afectivamente equilibrado com gosto de ser padre diocesano e de viver o ministério ordenado em comunhão com a realidade eclesial onde se insere.   
Tem de acreditar no que faz e na proposta que abraça. Não pode passar o tempo a dizer que não acredita no projecto, que não vê sentido para a causa, que não se sente interiormente mobilizado para assumir plenamente a proposta vocacional.
Para além de acreditar na proposta tem que criar gosto pelo que se faz. Um gosto que junte ao projecto criatividade e faça das dificuldades desafios. Um gosto que permita assumir as limitações e as grandezas num diálogo permanente com outras realidades vocacionais.  
Outro aspecto importante é que os responsáveis saibam quais são os objectivos da instituição. Uma definição (de-limitação) que deve estar presente em cada passo do projecto para poder ir sendo avaliado o caminho e, assim, se ir colmatando algumas fragilidades próprias de cada instituição.  
Os responsáveis têm que saber claramente qual é o seu papel, quer em relação à equipa, quer em relação aos adolescentes e jovens. Uma clarificação que tende a evitar expectativas exageradas e frustrações angustiantes. Alguém capaz de relativizar o acessório e dar prioridade ao essencial. 

Aqui importa juntar a capacidade de manter uma ‘distância crítica’, por um lado, suficientemente perto para permitir o diálogo, a partilha e o acompanhamento; por outro, suficientemente longe para continuar a ser o responsável e a ‘última palavra’. Trata-se de uma proximidade que não seja perda de identidade. Uma pessoa de confiança com quem se pode partilhar as experiências mais profundas, com quem se falar de coração a coração dos problemas, das dúvidas e das intuições no seguimento de Jesus Cristo.
Deverá ser alguém com abertura e sensibilidade intelectual a vários níveis das ciências humanas e da teologia para melhor poder acompanhar. (cf. PDV 66 §3) Não se trata essencialmente de ser especialista ou doutorado em alguma ou todas as matérias, trata-se de ser alguém com capacidade para ajudar quem está em crescimento. 

Terá de ser alguém com capacidade para trabalhar em equipa, para fazer parte de um grupo de responsáveis. Alguém que não se iniba de dizer o que sente e o que pensa, que não deixe de ser uma ‘voz crítica’… mas sempre dentro e não fora. A partir do momento que algo seja assumido pela equipa há-de ser assumido por todos, ‘uma só voz com os outros’.
Por fim, terá sempre que ser um homem orante, de profundo diálogo com Deus. Terá que ser alguém que está centrado – ele mesmo – nesta relação de filiação divina. Uma relação capaz de potenciar as dificuldades e promover a esperança na acção conscientes de que devemos fazer tudo como se dependesse de nós na certeza que tudo depende de Deus.  
4 Uma Vocação específica que se concretiza na caminhada em Pré-Seminário
4.1 Identidade e especificidade do Pré-Seminário

O Pré-Seminário nasce da reflexão da Igreja, expressa no Magistério, como sinal vivo da acção do Espírito Santo: «Onde o Seminário Menor – que em muitas regiões parece necessário e muito útil – não pode ser estabelecido, é necessário providenciar à constituição de outras ‘instituições’, como poderiam ser os grupos vocacionais para adolescentes e jovens. Embora não sendo de natureza permanente, tais grupos poderão proporcionar, no contexto comunitário, uma orientação sistemática para a descoberta e crescimento vocacional. Mesmo vivendo em família e frequentando a comunidade cristã, que os ajuda no seu itinerário formativo, estes adolescentes e jovens não deverão ser deixados sós, pois precisam dum grupo particular ou de uma comunidade que lhes ofereça um ponto de referência para realizarem o itinerário vocacional que o dom do Espírito Santo neles iniciou.»  (PDV – 1992, nº64) 

Esta intuição da Pastores Dabo Vobis surge no seguimento de algumas experiências e enquadra as novas experiências, como confirmam os dois excertos seguintes:

 «Em algumas dioceses chama-se Pré-Seminário ao Centro ou Instituição que acompanha aquelas crianças, adolescentes e jovens que frequentam as suas respectivas escolas, vivem no seio das suas famílias e prosseguem um projecto formativo vocacional através de actividades periódicas concretas sob a responsabilidade de um formador designado pelo Bispo para esta missão. Esta experiência oferece serviços concretos àqueles membros mais jovens da comunidade cristã que apresentam inquietações vocacionais, ajudando-os com um acompanhamento tanto pessoal como em grupo, para amadurecer e clarificar a sua possível vocação sacerdotal (…)». (PFSM – 1991, nº20 e 21)

«Como ‘grupos vocacionais’, ‘Pré-Seminário’ ou outros nomes, (…) estão a realizar-se em várias Dioceses experiências de acompanhamento vocacional específico, sem viver no internato do Seminário, para crianças e adolescentes que manifestam sinais vocacionais. Se a Diocese tem Seminário Menor, estes grupos podem ser um tempo de discernimento e amadurecimento antes de incorporar o internato. Se não tem Seminário Menor, o processo formativo de vários anos proporciona aos jovens um clima propício para manter e desenvolver a vocação e uma boa preparação para o ingresso (…) no Seminário Maior. Os frutos, que já estão começando a dar, são prometedores. O projecto formativo destes grupos apoia-se em cinco pilares: a própria criança ou adolescente, que se compromete livremente; a família, que colabora com o projecto; a paróquia onde participam e aprofundam a sua fé; o grupo vocacional com participação nos encontros quinzenais ou mensais de fim de semana, retiros, acampamentos de Verão, celebrações e outras actividades; o acompanhamento pessoal por algum sacerdote encarregue. Os conteúdos e a metodologia tem como objectivo uma formação integral com orientação vocacional: o desenvolvimento da vida espiritual e seus meios, a responsabilidade no estudo, a integração e colaboração na paróquia, a prática das virtudes humanas e cristãs, a participação na vida familiar, a sensibilidade aos problemas do mundo, o conhecimento e cultivo da vocação pessoal.» (Habla, Señor, 1998, nº 5 a)

Assim, partindo destes textos, podemos sublinhar alguns elementos constitutivos desta realidade que é o Pré-Seminário. Podemos começar por sublinhar que esta realidade faz parte dos desafios lançados à Igreja para «providenciar a outras instituições» vocacionais para além dos Seminários Menores. É no assumir deste desafio que se fundamenta o aparecimento da ‘instituição’ Pré-Seminário. Contudo, esta instituição não é de «natureza permanente» uma vez que o seu projecto é orientar cada pessoa para um discernimento amadurecido em Seminário. Podemos também referir que esta ‘instituição’ procura promover «grupos vocacionais para adolescentes e jovens», isto é, propõe uma caminhada para todos os que apresentam inquietações vocacionais, ajudando-os com um acompanhamento pessoal e numa experiência de grupo. Trata-se, portanto, de «um ponto de referência para realizarem o itinerário vocacional que o dom do Espírito Santo neles iniciou». Por último, podemos apontar como específico desta realidade o facto destes jovens e adolescentes ‘frequentarem as suas respectivas escolas’, ‘viverem no seio das suas famílias’ e participarem na sua ‘comunidade cristã’. É, precisamente, neste contexto que começam a amadurecer e clarificar a sua possível vocação sacerdotal.


Todos estes aspectos constitutivos permitem, desde logo, assumir algumas categorias essenciais para uma caminhada em Pré-Seminário. É muito importante um acompanhamento pessoal que considere as idades de cada um, respectiva maturidade afectiva, os contextos familiares, as capacidades pessoais e a intimidade da relação com Deus. Depois torna-se necessário que esta caminhada tenha etapas definidas, objectivos claros e metas concretas para que cada pré-seminarista vá crescendo e progredindo no sentido de uma primeira opção que passará, ou não, por entrar num Seminário. Por fim, integrado na Pastoral Vocacional diocesana, o Pré-Seminário não se esgota no acompanhamento dos pré-seminaristas mas há-de estar presente junto das famílias, das comunidades paroquiais e dos agentes pastorais no sentido de despertar e suscitar mais vocações. 

4.2 Uma realidade que se foi concretizando na Diocese de Coimbra
Esta concretização, na nossa diocese, foi sendo progressiva e foi sendo estabelecida a partir de uma história concreta feita de acontecimentos e pessoas, que importa recordar e assinalar aqui. De facto, esta realidade começou a dar os primeiros passos, em Coimbra, com o P.e Jorge Santos. Este presbítero, que assumiu, em 1982, o Secretariado Pastoral das Vocações, foi percebendo que havia jovens que consideravam a possibilidade de poderem vir a serem padres. Este questionamento exigia um acompanhamento específico. Assim, por volta de 1990, começaram a surgir «grupos de acompanhamento vocacional». 

Em termos nacionais começavam a aparecer as primeiras experiências… Nalgumas dioceses começaram a ser instituídos «Pré-Seminários», noutras iam acontecendo experiências similares mas sem essa designação, como foi o nosso caso. Muitas destas experiências estavam relacionadas com o fecho de alguns seminários menores ou a drástica diminuição de seminaristas nesses primeiros anos. Nesta altura havia encontros regulares, visitas às famílias e um Campo de Férias.


Depois foi nomeado o P.e João Fernando para o Secretariado Pastoral das Vocações e para o Pré-Seminário. Estávamos no ano de 1994. Tendo terminado o curso e sendo apenas «Leitor», continuou-se a clarificar um pouco mais esta experiência, onde o nome «Pré-Seminário» se começava a consolidar. O número de pré-seminaristas ainda era relativamente baixo e o objectivo era encaminhar para o Seminário Menor (7º ao 9º ano) ou para o Seminário Médio (10º ao 12º ano). Nos últimos anos, desta fase, o P.e Pedro Luís começou a colaborar, iniciando, com o P.e João Fernando, um trabalho de planificação e estudo desta realidade. Todo um trabalho de base que permitiu consolidar e fundamentar melhor esta experiência de acompanhamento vocacional. 


Entretanto, o Seminário Menor deixa de ter alunos no ano de 1997 e em 1998 o P.e Pedro Luís assume totalmente o Pré-Seminário. Continua e aprofunda todo o trabalho iniciado. Constitui uma equipa onde integra leigos (esta iniciativa tinha já sido iniciada anteriormente mas agora consolida-se). A constituição desta equipa pretende apresentar uma visão diversificada das várias vocações. A caminhada em Pré-Seminário começa a ser organizada para todas as idades, sendo que a aposta continua a ser o grupo do 7º ao 9º ano. Para os mais velhos criou-se o «Grupo dos Doze». Uma experiência que se iniciava na Semana Santa numa paróquia sem pároco e que se prolongava nos anos seguintes. As iniciativas decorriam fundamentalmente em três centros: Sarzedo, Figueira do Foz, a Paróquia do «Grupo dos Doze». Durante este período houve uma preocupação especial em entusiasmar aqueles que já tinham entrado no Seminário Médio e no Ano Propedêutico. 

Em 2003 foi nomeado responsável do Pré-Seminário o P.e Nuno Santos que constituiu uma equipa base com outros padres e dois seminaristas maiores. Era preciso considerar as limitações objectivas de disponibilidade de cada um e a eficácia de um trabalho que se queria estruturado e atractivo. Daí que, desde a primeira hora, se tenham definidos os objectivos gerais desta caminhada em Pré-Seminário: ser espaço de descoberta vocacional a partir da «teologia do chamamento»; fazer um documento base sobre as Linhas de Força do Pré-Seminário; acompanhar e visitar os pré-seminaristas e as suas famílias; integrar os pais no processo educativo e vocacional dos filhos; estabelecer um diálogo com os párocos dos pré-seminaristas; sensibilizar e motivar as paróquias para a realidade do Pré-Seminário; visitar os Seminaristas Menores (Aveiro) e os do Ano Propedêutico (Leiria); fazer promoção vocacional no meio escolar (através da aula / prof. de EMRC); dar informação das actividades nos meios de comunicação social (jornais diocesanos; rádios diocesanos; página na internet...) Para concretizar todo este projecto eram precisos meios e métodos que foram definidos e assumidos por toda a equipa e pela própria Diocese de Coimbra, na pessoa do Sr. Bispo. O facto de ser assumido por todos deu maior legitimidade a esta realidade vocacional e permitiu um maior entusiasmo. 

Historicamente, um marco importante de consciencialização diocesana da existência e da importância do Pré-Seminário foi sem dúvida a publicação das reflexões e propostas do Sínodo Diocesano (1999), que na segunda parte (recomendações pastorais da assembleia sinodal), no quarto capítulo (ministérios e serviços eclesiais), no terceiro item referente à formação dos futuros presbíteros diz: «O Pré-Seminário está a funcionar na nossa diocese, há alguns anos, e progressivamente vai-se consolidando. É uma forma de acompanhamento vocacional que valoriza de um modo privilegiado a família, a escola e a paróquia, em ligação com os seminários diocesanos. 


Sem dúvida, esta forma de acompanhamento vocacional necessita de aprofundamento da sua identidade e de um projecto formativo com objectivos, conteúdos, meios e estratégias bem definidas». Umas linhas a baixo, nas recomendações, diz: «1. Que se dê continuidade a esta iniciativa e seja constituída uma equipa com condições de prestar um autêntico acompanhamento dos adolescentes ou jovens que manifestem sinais de vocação. 2. Que se elabore um projecto diocesano de pastoral vocacional que atenda às responsabilidades que cabem às famílias, às escolas, paróquias, arciprestados, Regiões pastorais e Diocese. 3. Que se definam bem os princípios norteadores deste trabalho.
4. Que as actividades pastorais do pré-seminário se faça em colaboração estreita com o Seminário Menor e Maior. 5. Que se continue a troca de experiências com os pré-seminários de outras dioceses e a colaboração no estudo de um projecto comum.»  


Na terceira parte (decisões sinodais), considerando as prioridades pastorais diocesanas, no número dezassete, parágrafo primeiro, aparece: «A diocese continuará a promover o Pré-Seminário como forma privilegiada da pastoral das vocações».

4.3. Perspectiva unitária desta proposta diocesana 

Todo este caminho foi clarificando o enquadramento e a especificidade desta realidade vocacional que é o Pré-Seminário. Torna-se cada vez mais evidente que não faz sentido a existência isolada de um Pré-Seminário. Sendo que, desde logo, há uma ligação a estabelecer com os Seminários. Efectivamente, como o próprio nome indica, o Pré-Seminário é sempre e só um «pré». Um «pré» que se orienta para o Seminário.

É urgente ‘abrir as portas’, sempre conscientes de que nenhuma instituição se substitui à outra pois cada uma tem características próprias que se complementam. O Pré-Seminário terá de estar orientando, em virtude da sua natureza, para o Seminário que pode ser Menor, Médio ou Maior (caso exista para o Ano Propedêutico). Estas instituições, sendo diferentes entre si, não se excluem porque estão necessariamente comprometidas com o mesmo projecto eclesial. Deste modo, volta-se a afirmar que não faz sentido considerar a existência de um Pré-Seminário isoladamente. 

Num nível diferente, há uma outra relação importante que o Pré-Seminário deve estabelecer e que tem a ver com as outras experiências de «Pré-Seminário» existentes já no país. Sendo que esta relação é primeira e essencialmente com os Seminários que integram a proposta de cada diocese para a ‘formação de ministros ordenados’. 

Um Pré-Seminário será sempre apenas um espaço de discernimento de um chamamento - «sinto-me chamado?». Podendo esse discernimento, numa segunda fase, concretizar-se «sinto-me chamado a ser padre diocesano?»

É nesta linha que surgem os Seminários. Eles são a oportunidade de uma resposta mais séria e efectiva na concretização desse mesmo chamamento. Realidade esta que uma caminhada em Pré-Seminário, por muito séria que seja, não possibilita. De facto, o específico do Pré-Seminário não é tanto criar espaço para uma resposta vocacional mas criar condições para a pergunta – «Porque não ser padre diocesano?»  


Deste modo, a relação do Pré-Seminário com os Seminários deve passar por uma, antes de mais, por uma comunhão na especificidade – uma linha comum de orientação vocacional entre todas as instituições conscientes da diferença de cada etapa e da exigência de cada experiência (não faz sentido qualquer tentativa de separação que gere isolamento). Esta comunhão deve assentar numa confiança institucional – independentemente de quem esteja à frente de cada instituição há que apresentar cada proposta como a mais válida em cada momento (não fazem sentido suspeições constantes, avaliações superficiais… pois nunca haverá nenhuma que seja a ideal).
4.4 Objectivos desta proposta
«O problema das vocações tem raízes profundas. As vocações específicas, sacerdotais e de especial consagração, precisam de um húmus apropriado. É preciso transformar a cultura, recuperar valores, reencontrar o interesse pelas grandes questões da vida, retomar o sentido do mistério e do transcendente, ousar sonhar e ter ideias, cuidar da qualidade evangélica da vida cristã. É uma questão de vida de fé, que diz respeito a todos os cristãos». (BPV - 39) Trata-se de desmascarar os modelos sociais desumanizantes e inverter preconceitos (v.g. pensar que o padre é uma pessoa triste, infeliz, desactualizado, que não vive a vida…), preconceitos fundados em desconhecimento real da essência do «ser padre»
1. «Dar início a uma cultura do chamamento, ou seja, passar de uma atitude da espera e do acolhimento dos que se sentem chamados e se oferecem (…) especialmente para o sacerdócio ministerial (…), a uma pastoral da proposta directa, do convite e do chamamento pessoal. (…) Consequentemente, a pastoral deve ser mais corajosa e franca em relação à proposta vocacional, mais concreta e incisiva na apresentação da mensagem-proposta, mais dirigida à pessoa e não apenas ao grupo, mais feita de envolvimento concreto e não de apelos vagos a uma fé abstracta e distante da vida, mais provocadora do que consoladora». (BPV - 21)


* Estabelecer como horizonte de cada iniciativa e encontro uma metodologia centrada numa «Teologia do chamamento». Onde o paradigma seja a relação trinitária de Deus-Pai com o seu filho Jesus, assistidos pelo Espírito, donde decorre a experiência do discipulado.
* Apresentar uma proposta vocacional mais concreta, incisiva e provocadora, assumindo uma cultura não tanto de espera e acolhimento mas muito mais de procura e divulgação (apoiado aqui por vários meios de comunicação social: jornais diocesanos, rádios diocesanos e página na Internet; e por elementos de divulgação como o calendário de bolso e os cartazes).
* Na procura de uma posposta vocacional mais dirigida à pessoa que cada um é, quer nos contextos quer nas características, procure-se criar e dinamizar uma «Comunidade Residente do Pré-Seminário» para os que manifestam alguns sinais de vocação mas que, por razões diversificadas, não entram numa experiência de Seminário Médio que vai do 10º ao 12º anos (este aspecto terá um item próprio onde se desenvolve e justifica esta proposta). E inclui-se aqui a necessidade de repensar um itinerário de acompanhamento vocacional diferenciado para pessoas mais adultas quer universitários, quer já integrados no mundo do trabalho…

2. «Todos e cada um dos membros da Igreja devem ser mediadores da proposta vocacional. Os bispos e os sacerdotes têm um lugar especial nesta mediação (…). O ministério do apelo vocacional diz respeito a todo o cristão: aos pais, aos catequistas, aos educadores, aos professores, em especial os professores de Educação Moral e Religiosa Católica, e não apenas aos bispos, presbíteros e diáconos ou aos consagrados da vida religiosa e secular. Do mesmo modo, o apelo vocacional, deve ser uma acção que envolve toda a comunidade nas suas diversas expressões: famílias cristãs, grupos, movimentos, paróquias, dioceses, institutos religiosos e seculares». (BPV - 22)

* Poder propor anualmente a algumas comunidades e paróquias da nossa diocese um projecto de sensibilização mais consistente para esta realidade do Pré-Seminário, procurando aí envolver toda uma catequese para chegar não só às crianças, adolescentes e jovens mas também aos catequistas e aos pais (integrando, cada vez mais, os pais no processo educativo e vocacional dos seus próprios filhos) este trabalho seria dinamizado durante o ano por várias iniciativas e seria avaliado com regularidade pelos interveniente deste projecto (especialmente pela equipa do Pré e pelo pároco). Esta consciência de sermos todos mediadores da proposta vocacional passa por concretizar a afirmação Paulina: «Ai de mim se eu não evangelizar» (1Cor. 9,16).

* Promover acções de sensibilização vocacional no meio escolar, particularmente através da aula de EMRC, procurando assim chegar, ‘por outra porta’ aos adolescentes e jovens (muitos dos quais não estão ligados à catequese) envolvendo neste processo também a escola e os professores, abrindo espaço no meio escolar para uma cultura vocacional (não apenas na vertente profissional).
* Para todo este trabalho de sensibilização paroquial e escolar, revela-se importante todo um trabalho com uma ‘Equipa alargada’ de párocos e outra ‘Equipa alargada’ de professores de EMRC que proponha novos caminhos, reflicta os conteúdos e metodologia, e, por fim, avalie o trabalho realizado. 

3. «A pastoral vocacional entende-se em íntima relação com as outras dimensões da pastoral (familiar e cultural, litúrgica e sacramental), com a catequese e as formas de catecumenato, com os vários grupos de animação e formação cristã, com os movimentos e, especialmente, com a pastoral juvenil». (BPV - 23)


* Estabelecer uma maior articulação do trabalho do Pré-Seminário com os vários sectores da Pastoral (particularmente a Vocacional, a Catequética, a Juvenil, a Universitária e a Familiar). Uma articulação evidencie a especificidade de cada sector da pastoral sem deixar de sublinhar a íntima relação existente entre todos, particularmente a partir do prisma vocacional.


4. «Torna-se necessário redescobrir a liturgia como lugar de encontro vocacional: na celebração da eucarística, exaltando o sentido da oferta espontânea, consciente, generosa e total de si mesmo (…); na celebração dos vários sacramentos, especialmente do Crisma, aprofundando a dimensão vocacional da vida cristã (…); na celebração do matrimónio fazendo descobrir o matrimónio como vocação e a família como Igreja doméstica, mãe e geradora de vocações». (BPV - 26) 
* Levar esta questão e preocupação vocacional às reuniões dos vários Arciprestados no intuito de todos sentirmos como nosso esta realidade que é o Pré-Seminário, apesar de existir uma equipa responsável. Procurando assim que esta realidade vocacional crie mais raízes e se aproxime ainda mais dos párocos e das paróquias da nossa diocese.
* Estabelecer um diálogo pessoal e próximo com os párocos, particularmente com os dos pré-seminaristas, para que se evidencie o seu papel da importância do acompanhamento e do incentivo na caminhada vocacional daquele que coloca a possibilidade de ser padre.   


5. «Privilegiai, juntamente com outras iniciativas, a atenção aos acólitos, que constituem uma espécie de ‘viveiro’ de vocações sacerdotais. O grupo de acólitos, bem acompanhado por vós, no âmbito da comunidade paroquial, pode percorrer um válido caminho de crescimento cristão, formando uma espécie de pré-seminário. Educai a paróquia, família de famílias, a ver nos acólitos os seus filhos, como ‘rebentos em volta da mesa’ de Cristo, Pão da vida». (CSQS - 6) 

 
* Criar uma articulação maior e uma atenção especial aos jovens que fazem parte dos grupos de acólitos nas várias paróquias, podendo, caso se julgue oportuno, a equipa base do Pré-Seminário colaborar e assumir parte dessa responsabilidade.
6. «A acção vocacional deve empenhar-se na redescoberta da tradição do acompanhamento espiritual pessoal mediante o qual se visibiliza o acompanhamento do Mestre interior que é o Espírito, o grande animador de toda a vocação, Aquele que acompanha o caminho para que chegue à meta. Este acompanhamento (…) exige do acompanhante dedicação de tempo e energias, mesmo que se tenham que relegar para segundo plano outras coisas consideradas boas e úteis, competência e entusiasmo para ajudarem as pessoas a seguir Cristo» (BPV - 27)

 * Dedicar tempo e criar espaços para o acompanhamento espiritual pessoal, para todos os que estão em caminhada vocacional em Pré-Seminário, particularmente os do 9º ano e os do 12º ano; neste acompanhamento é muito importante visitar os pré-seminaristas nas suas famílias. Aqui, importa referir também a necessidade de visitar e entusiasmar todos os que já entraram numa caminhada de Seminário (seminaristas menores e/ou os que se encontram no Ano Propedêutico).
7. «A acção vocacional deverá fomentar e apoiar as experiências do voluntariado como ‘pastoral do serviço’ gratuito, especialmente aos mais pobres e necessitados, educando para o valor do sacrifício, da doação incondicional e gratuita, para o empenhamento desinteressado, para aceitar o convite a perder a vida. Deste modo, o voluntariado converter-se-á em caminho de compromissos progressivos que podem levar, de chamamento em chamamento, a decisões definitivas, até numa vocação de especial consagração». (BPV - 29)

* Apesar de este ponto ser mais específico da Pastoral Vocacional, não deixará, certamente, de ser importante que a caminhada em Pré-Seminário possa proporcionar e fomentar um conjunto de experiências mais concretas quer na área do voluntariado e da oração, quer no contacto directo com realidades paroquiais. 

8. «As vocações nascem e desenvolvem-se graças à mediação da Igreja orante. Na verdade, Deus ao prometer à sua Igreja pastores segundo o seu coração, também diz: ‘Rogai ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a Sua messe’ (Mt. 9, 38). Por isso, a oração, que empenha não apenas os indivíduos mas também todas as comunidades eclesiais, é a base de toda a pastoral vocacional e é o caminho para o discernimento vocacional». (BPV - 25)
* Fomentar, particularmente na semana de oração pelos seminários, a oração também pelos pré-seminaristas e possibilitar a presença destes nas acções diocesanas e paroquiais, no sentido de todos começarem a assumir esta realidade do Pré-Seminário como parte integrante da proposta diocesana de formação presbiteral.  

4.5 Uma comunidade Residente
Perante os objectivos desta proposta global de uma caminhada em Pré-Seminário e concretizando alguns desafios, parece-nos importante esta nova proposta de uma Comunidade Residente assuma, ainda que sumariamente, algumas características que uma caminhada em Pré-Seminário encerra em si. 

Efectivamente, todo o trabalho e empenho das Dioceses nos Pré-Seminários revela a percepção da necessidade de encontrar novas respostas que correspondam melhor às novas mudanças e aos novos contextos, numa maior ‘flexibilidade’ e maior adaptabilidade em relação a estruturas tradicionalmente mais ‘rígidas’… Trata-se genericamente de uma proposta que exige mais das comunidades paroquiais e dos agentes das mesma na consciência da dimensão vocacional e da tarefa de todos o baptizados de «fazerem o convite». Exige igualmente uma maior relação e acompanhamento da família, num contexto em que surgem e se sentem bastantes dificuldades a atingirem muitas das nossas famílias. 
Todavia, neste acompanhamento mais relacional do que institucional, pode-se correr o risco de se perder um enquadramento de pertença afectiva a um itinerário de discernimento vocacional. Para este diluir de uma pertença afectiva podem contribuir vários factores vindos das situações familiares, do meio escolar ou das próprias comunidades cristãs (paroquiais ou outras). 
Em situações normais e habituais é sempre preferível crescer em família, estar integrado numa escola e inserido na paróquia… nomeadamente os anos de infância e adolescência. Certamente que haverá espaço para um maior equilíbrio e maturidade. Seria esta espécie de trilogia - família, escola e comunidade de fé - que fundamentaria a própria estrutura do Pré-Seminário. Não só seria o fundamento como seria o próprio horizonte, uma vez que este itinerário de discernimento vocacional se esgotaria no acompanhar ‘a distância’ e ‘periodicamente’ (numa regularidade de encontros) todos aqueles que manifestassem sinais de vocação.    

Contudo, num mundo cada vez mais fragmentado e fragilizado nas suas propostas educativas são cada vez mais frequentes os problemas das nossas famílias, a falta de qualidade das nossas escolas e a dificuldade de integração na comunidade eclesial. Daí que haja a necessidade de procurar e apresentar novos caminhos para novos contextos que possam ser, também eles, espaço de discernimento. Daí que se tenham criado, dentro desta estrutura que o Pré-Seminário é, uma Comunidade Residente. Uma nova possibilidade e um complemento de formação onde a escola e/ou a família e/ou a comunidade não estejam a cumprir o seu papel… 

Deste modo, a Comunidade Residente do Pré-Seminário deve ser, para quem a integra, uma comunidade afectiva de referência neste processo de discernimento vocacional. Um discernimento que se concretiza por um acompanhamento individual e comunitário muito mais próximo e continuado. Um acompanhamento que tem presente e está mais consciente do contexto familiar, escolar e paroquial de cada um dos pré-seminaristas.
Esta Comunidade Residente está totalmente integrada no Pré-Seminário e constitui uma unidade formativa com as outras instâncias e grupos de discernimento vocacional. Assim, trata-se de ser um espaço reconhecimento dos vários sinais de vocação assume quatro pressupostos constitutivos: acontecer num lugar da Diocese permitindo e procurando uma intimidade maior com o próprio presbitério diocesano; estar inserido numa paróquia concreta como espaço natural de vivência cristã; ter um enquadramento escolar de qualidade que valorize o intelectual, o humano e o cristão; com condições físicas que facilite e promova um ambiente familiar que seja responsabilizante e capaz de garantir um sentido maior de pertença e de identificação com o próprio projecto.

Depois de referidos os pressupostos constitutivos desta Comunidade Residente, sublinhamos os quatro horizontes e fundamentos ontológicos: formação espiritual e oração; formação humana e desporto; formação académica e cultural; compromisso e testemunho pastoral. Aspectos que têm presente a tradição da Igreja na formação dos seus seminaristas, bem como as normas gerais para a formação sacerdotal e os vários documentos do Magistério acerca da pastoral vocacional e dos critérios de discernimento vocacional.

* Formação humana e desporto - O ambiente familiar desta comunidade há-de exigir de todos os seus membros um constante esforço para valorizar as virtudes humanas procurando que haja cada vez mais maturidade psíquica, física e afectiva. Daí que tenha de existir uma atenção em relação à responsabilidade, à capacidade de diálogo, à verdade das palavras e dos gestos, à pontualidade, à capacidade de relação, à capacidade de valorização do silêncio, ao hábito da arrumação, aos cuidados com higiene pessoal… assumindo as regras de casa e a partilha das tarefas domésticas, procurando semanalmente rever e avaliar o crescimento da comunidade. Importa, ainda, que haja um incentivo à prática do desporto como ponto de equilíbrio neste crescimento. 
* Formação espiritual e oração - O centro e a fonte da vida comunitária será a própria Eucaristia, celebrada diariamente. Será também oração comunitária a Liturgia das Horas, sendo que muito se incentivará a oração pessoal diante do sacrário. Haverá um cuidado especial no acompanhamento espiritual periódico e na celebração do sacramento da reconciliação. Durante o ano participarão nas actividades gerais do Pré-Seminário (os retiros do Natal e da Páscoa, a peregrinação anual, o dia 8 de Dezembro e o Campo de Férias). Junta-se a tudo isto a necessidade de uma formação espiritual em algumas ‘catequeses’. 
* Formação académica e cultural - Cada vez mais se exige que cada pré-seminarista tenha uma formação académica e cultural capaz de responder aos desafios e às necessidades que cada tempo e cada lugar colocam. Assim, haverá um acompanhamento escolar cuidado, podendo cada um escolher a área que queira e melhor se adapte às suas capacidades. Considera-se ainda a necessidade de tempos para outras leituras, não exclusivamente académicas, e tempo para contactar com a arte (v.g cinema, teatro, exposições, concertos…).
* Compromisso e testemunho pastoral - Sem deixar de privilegiar a ligação à família e paróquia de origem, procura-se que cada um se comprometa e interaja com a comunidade eclesial onde se insere a própria Comunidade Residente, não só participando na celebração diária da Eucaristia nos diferentes lugares da paróquia, como também sendo colaboradores ‘pontuais’ em alguma iniciativa da mesma (como o grupo coral, ou a catequese, ou grupo de jovens, ou noutros grupos paroquiais). Em todos os trabalhos procuraremos que estes sejam oportunidade de vivência eclesial e testemunho vocacional. 
Por último, esta comunidade, ainda que sendo parte integrante do Pré-Seminário da Imaculada Conceição, quis escolher S. João Maria Vianney (conhecido por ‘Cura d’Ars’) por patrono. A razão prende-se com o facto deste santo ser o padroeiro do Clero Diocesano. Um pároco da aldeia que serve de exemplo em entrega e dedicação. Assim diz a oração de colecta do seu dia — a seu exemplo ‘dediquemos a nossa vida a ganhar para Cristo os irmãos e gozemos com eles da alegria sem fim’. Este padre diocesano foi baptizado no dia 8 de Maio de 1786, foi ordenado com 30 anos no dia 13 de Agosto de 1815, morreu com 74 anos no dia 4 de Agosto de 1859, tendo sido canonizado em 1925. Um homem que, num tempo difícil para o cristianismo em França, viveu totalmente dedicado aos seus paroquianos e ao atendimento pessoal. Trata-se de um padre de oração profunda, centrada na eucaristia, numa dedicação ao sacramento da reconciliação, valorizando a pregação e procurando enraizar sempre a sua espiritualidade no próprio exercício do ministério. 
Epílogo 
Quisemos registar, com este Documento Base, alguns contributos e várias intuições que pudessem ser horizonte de referência nesta proposta vocacional que existe já há vários anos na nossa Diocese, e um pouco por todo o país. Este itinerário de discernimento vocacional precisa de ser constantemente questionado e redimensionado em contextos de um mundo em rápidas mudanças. 

Apesar de vários anos de trabalho na nossa Diocese de Coimbra e apesar das várias experiências de outras Dioceses… carecem, particularmente em Portugal, textos e documentos sobre esta temática. Essa quase ausência de referência dificulta o confronto e o amadurecimento desta mesma realidade vocacional. Não querendo com esta afirmação ignorar o muito trabalho sério e fundamentado que existe, nesta matéria, em vários locais do nosso país.  

Quisemos ainda que este Documento Base não fosse demasiado vago, nem demasiado extenso que nos distraísse da essencialidade. Uma perspectiva que procurou os fundamentos ontológicos e teológicos em alguns enquadramentos: a dimensão vocacional, o presbítero diocesano secular e a centralidade no acompanhamento. Nestes horizontes podemos integrar a concretização desta proposta de caminhada vocacional na Diocese de Coimbra, que pela sua história própria e características específicas dá uma identidade concreta ao nosso Pré-Seminário.
Nesta referência final não podemos esquecer a centralidade e o fundamento constitutivo de toda esta reflexão em Deus, como confirmam as palavras de Paulo «Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus» (1Cor. 3, 23). É Ele que nos anima e incentiva a continuar o caminho e a aprofundar as propostas. É Esta centralidade que nos permite afirmar que as «novas vocações surgirão na medida em que houver compromisso e testemunho da vocação baptismal, comunidades eclesiais entusiasmadas com a presença do Ressuscitado e capazes de anunciar o Evangelho, transformador da esperança. Na proposta vocacional, procurem as nossas comunidades eclesiais ser mais entusiastas e entusiasmantes, mais alegres e vivas, menos tímidas e mais arrojadas, mais corajosas e encorajadoras, mais optimistas e portadoras de esperança». (BPV - 40) Assim, teremos novas vocações se nos comprometermos com comunidades mais entusiasmas. Uma presença de Deus que ‘enche por dentro’ a tensão permanente de viver uma identidade ontológica sacramental teórico-prática quer no que diz respeito à vocação baptismal quer no que diz respeito à vocação específica de consagração. 

Certamente que todos, ao concluir este Documento Base, temos a consciência de que não ficou tudo dito, que algumas afirmações precisariam de maior aprofundamento e justificação, que será preciso continuar a aprofundar quer a proposta de uma caminhada em Pré-Seminário, quer a reflexão da mesma. Mas seguramente que foi um primeiro passo num caminho que está ainda por fazer, na certeza porém de que tudo Lhe pertence porque Jesus Cristo é «o Alfa e o Ómega, o Princípio e o Fim» (Ap. 21,6). 
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